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RESUMO 

 

A transição para o 1.º Ciclo do Ensino Básico (CEB) constitui uma etapa crítica no ciclo vital 

familiar, que exige adaptações ao nível das responsabilidades parentais, da literacia familiar 

e do envolvimento escolar. A evidência recente mostra que intervenções sistémicas, centra-

das na família, potenciam competências parentais e favorecem processos de transição de-

senvolvimental. 

Este estudo teve como objetivo analisar os efeitos da Entrevista Familiar Sistémica, compa-

rativamente à intervenção habitual realizada na Consulta de Enfermagem de Saúde Infantil 

e Juvenil (CESIJ), nas dimensões do papel parental em famílias com criança a iniciar o 1.º CEB. 

Desenvolveu-se um estudo quase-experimental, com amostragem em conglomerados sele-

cionada por conveniência, envolvendo 14 famílias acompanhadas numa Unidade de Saúde 

Familiar da Região Norte de Portugal. A recolha de dados recorreu a instrumentos de avalia-

ção da responsabilidade parental, do envolvimento escolar, da autoeficácia parental e da 

literacia familiar. A análise estatística incluiu testes de normalidade (Shapiro-Wilk) e testes 

não paramétricos como o teste Mann-Whitney, para amostras independentes e o teste de 

Wilcoxon, para amostras emparelhadas. 

Os resultados evidenciaram que, no grupo experimental, se verificaram aumentos estatisti-

camente significativos nas dimensões avaliadas, comparativamente ao grupo de controlo, 

nomeadamente na perceção de responsabilidade parental, nas práticas de envolvimento es-

colar, perceção de autoeficácia parental e na literacia familiar. 

Conclui-se que a Entrevista Familiar Sistémica se associa a efeitos positivos nas dimensões 

do papel parental avaliadas, constituindo uma intervenção relevante no apoio às famílias em 

transições desenvolvimentais. 

Palavras-chave: Enfermagem de Família; Entrevista; Entrevista Motivacional; Ensino Básico; 

Cuidados de Saúde Baseados em Valores. 



 

 VII 

ABSTRACT 

 

The transition to the 1st Cycle of Basic Education represents a critical stage in the family life 

cycle, requiring adaptations in parental responsibilities, family literacy, and school involve-

ment. Recent evidence indicates that systemic, family-centered interventions enhance pa-

rental competences and support developmental transition processes. 

This study aimed to analyze the effects of the Systemic Family Interview, compared with the 

usual intervention delivered in Child and Adolescent Health Nursing Consultations, on paren-

tal-role dimensions in families with a child entering the 1st Cycle of Basic Education. 

A quasi-experimental study was conducted, using cluster sampling selected by convenience, 

involving 14 families followed in a Family Health Unit in Northern Portugal. Data collection 

included instruments assessing parental responsibility, school involvement, parental self-ef-

ficacy, and family literacy. Statistical analysis comprised normality testing (Shapiro–Wilk) and 

non-parametric tests, namely the Mann–Whitney test for independent samples and the Wil-

coxon test for paired samples. 

Results showed that the experimental group presented statistically significant increases in 

the assessed dimensions compared with the control group, particularly in perceived parental 

responsibility, school involvement practices, parental self-efficacy, and family literacy. 

In conclusion, the Systemic Family Interview was associated with positive effects on the eval-

uated parental-role dimensions, constituting a relevant intervention to support families dur-

ing developmental transitions. 

Keywords: Family Nursing; Interview; Motivational Interviewing; Primary Education; Value-

Based Health Care. 
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INTRODUÇÃO 

 

A presente dissertação de mestrado, intitulada “O valor da Entrevista Familiar Sistémica à 

família com criança a iniciar o ensino básico”, foi desenvolvida no âmbito do 1º Mestrado em 

Enfermagem Comunitária, na Área de Especialização em Enfermagem de Saúde Familiar, da 

Escola Superior de Saúde Norte da Cruz Vermelha Portuguesa (ESSNorteCVP), sob a orienta-

ção da Professora Doutora Maria Manuela Henriques Pereira Ferreira e coorientação do Pro-

fessor Doutor Henrique Lopes Pereira. A escolha do tema emerge da relevância que a transi-

ção para o ensino básico assume no ciclo vital da família, constituindo um contexto privilegi-

ado para a intervenção do enfermeiro especialista em saúde familiar. Acresce ainda o fato 

da adesão ao papel parental ser uma área de atenção do Modelo Dinâmico de Avaliação e 

Intervenção Familiar (MDAIF), integrado na dimensão desenvolvimento, que poderá traduzir 

no papel parental Adequado/Não adequado, relacionando-o com subáreas do conhecimento 

do papel, do comportamento de adesão, adaptação da família à escola, consenso de papel, 

conflito de papel e saturação do papel (Figueiredo, 2012). 

 A entrada de uma criança no 1.º Ciclo do Ensino Básico (CEB) é um momento charneira na 

vida familiar, marcado por mudanças significativas tanto para a criança como para os seus 

pais. Este processo de transição representa mais do que a simples integração num novo con-

texto escolar: trata-se de um período exigente de reorganização dos papéis parentais, de 

redefinição das dinâmicas conjugais e do funcionamento familiar, bem como adaptação emo-

cional e social por parte da criança. É neste quadro que a família se vê confrontada com de-

safios que colocam à prova a sua capacidade de ajustamento, coesão e resiliência (Relvas, 

2006). 

A relevância deste estudo assenta na crescente necessidade de intervenções precoces, sisté-

micas e centradas na família, que potenciem não apenas o bem-estar da criança, mas tam-

bém o equilíbrio global do sistema familiar. Uma revisão sistemática com meta-análise re-

cente (Baan et al., 2025a) reforça a evidência da eficácia das intervenções parentais para 
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promover o bem-estar infantil, salientando, contudo, a necessidade de aprofundar a com-

preensão sobre quais práticas são mais eficazes em famílias com necessidades complexas e 

múltiplas, entendidas como a coexistência de fatores de risco de natureza psicossocial, eco-

nómica, relacional e de saúde. Este enquadramento sublinha a relevância de estudar inter-

venções centradas na família, como a Entrevista Familiar Sistémica, em fases críticas do ciclo 

vital. A abordagem sistémica tem sido reconhecida como eficaz em uma variedade de pro-

blemas centrados na criança, conforme aponta Carr et al. (2024), o que legitima a escolha da 

Entrevista Familiar Sistémica (EFS) como estratégia de intervenção no presente estudo. Di-

versos autores (Wright & Leahey, 2013; Friedemann, 1995) apontam para os benefícios das 

abordagens sistémicas no reforço das competências parentais, na promoção da comunicação 

intrafamiliar e na redução do stresse associado a fases de transição. Evidência empírica pro-

veniente de uma revisão sistemática demonstra que intervenções familiares estruturadas, 

centradas na comunicação e na coesão, estão associadas a melhores resultados no funciona-

mento e bem-estar familiar (Roman et al., 2025). O estudo desenvolvido contribui para col-

matar algumas das lacunas identificadas na literatura internacional, nomeadamente a escas-

sez de evidência sobre os elementos práticos e contextuais que tornam as intervenções fa-

miliares eficazes em contextos de maior complexidade (Baan et al., 2025b). A aplicação con-

creta da EFS neste momento específico da vida familiar permanece pouco explorada em con-

texto nacional, justificando a pertinência desta investigação. 

Este estudo de investigação consiste num ensaio clínico não randomizado quase experimen-

tal, com avaliação antes e após a intervenção e com grupo de controlo. A amostragem é em 

conglomerados, por conveniência, a partir dos ficheiros de família de duas equipas de saúde 

familiar. No grupo experimental, a intervenção – a implementação da EFS – será conduzida 

por uma enfermeira especialista em Enfermagem de Saúde Familiar, detentora da compe-

tência para esta prática. O grupo de controlo, emparelhado com o grupo experimental, não 

será sujeito a qualquer intervenção, para além da preconizada pela DGS, na Consulta de En-

fermagem de Saúde Infantil e juvenil (CESIJ) na idade chave dos 5 anos, comummente reali-

zada. Ambos os grupos serão avaliados através da aplicação de questionários com dados so-

ciodemográficos e quatro escalas relacionadas com o construto em análise, antes e depois 

da manobra de intervenção. A análise dos dados foi realizada no software SPSS® (v27). 
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Em consonância com a literatura internacional, que destaca a importância de intervenções 

parentais eficazes em famílias com necessidades múltiplas e complexas (Baan et al., 2025a), 

este estudo teve como objetivo geral comparar a evolução das dimensões do papel parental 

avaliadas, antes e após a intervenção, entre famílias submetidas à Entrevista Familiar Sisté-

mica (grupo experimental) e famílias submetidas à intervenção habitual da CESIJ (grupo de 

controlo), com criança a iniciar o 1.º CEB. Como objetivos específicos, pretende-se: a) com-

parar a variação da conceção de responsabilidade parental sobre o papel na escolaridade dos 

filhos, do momento pré para o momento pós-intervenção, entre o grupo experimental e o 

grupo de controlo; b) comparar a variação das práticas de envolvimento parental na escola-

ridade dos filhos, do momento pré para o momento pós-intervenção, entre o grupo experi-

mental e o grupo de controlo; c) comparar a variação do envolvimento parental segundo a 

perceção de autoeficácia, do momento pré para o momento pós-intervenção, entre o grupo 

experimental e o grupo de controlo; d) comparar a variação das práticas de literacia familiar, 

do momento pré para o momento pós-intervenção, entre o grupo experimental e o grupo de 

controlo. 

A dissertação está organizada em seis capítulos. Após a introdução, o primeiro capítulo cor-

responde ao enquadramento teórico, onde se abordam os principais conceitos e evidência 

empírica relevante. O segundo capítulo explica a finalidade e objetivos deste estudo. O ter-

ceiro capítulo descreve a metodologia onde se detalha o desenho do estudo e as considera-

ções éticas inerentes. O quarto capítulo apresenta os resultados obtidos. No quinto capítulo 

discutem-se os resultados. Finalmente, no sexto capítulo apresentam-se as conclusões e su-

gestões para futuras investigações. 

Face ao enquadramento apresentado, coloca-se a seguinte questão de investigação: quais os 

efeitos da Entrevista Familiar Sistémica, comparativamente à intervenção habitual realizada 

na Consulta de Enfermagem de Saúde Infantil e Juvenil, nas dimensões do papel parental em 

famílias com crianças a iniciar o 1.º Ciclo do Ensino Básico? 
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1. FUNDAMENTAÇÃO/ENQUADRAMENTO TEÓRICO 

 

O presente capítulo é dedicado ao enquadramento teórico dos construtos em estudo, apre-

sentando o estado da arte que sustenta a pertinência da realização desta investigação. Está 

organizado em cinco secções principais. Na primeira, aborda-se a família como sistema. Na 

segunda, analisa-se a transição escolar e as implicações familiares. A terceira secção apro-

funda a parentalidade e o envolvimento na escolaridade, subdividindo-se em quatro subsec-

ções que contemplam a responsabilidade parental, as práticas de envolvimento parental, a 

autoeficácia parental e a literacia familiar. A quarta secção centra-se nas intervenções fami-

liares em saúde e educação, encontrando-se também organizada em quatro subsecções: evi-

dência internacional, contexto nacional de cuidados de saúde primários, Entrevista Familiar 

Sistémica (EFS) e comparação com outras metodologias de intervenção. Por fim, a quinta 

secção integra os referenciais discutidos, apresentando uma síntese que fundamenta a per-

tinência da presente investigação. 

 

1.1. A Família como Sistema 

A compreensão da família como sistema constitui o fundamento teórico essencial para a prá-

tica em Enfermagem de Saúde Familiar e para a análise das transições desenvolvimentais. A 

Teoria Geral dos Sistemas, proposta por Bertalanffy (1968/2008), concebe os sistemas vivos 

como entidades abertas, caracterizadas pela interdependência das suas partes e pela cons-

tante interação com o meio envolvente. Aplicada ao contexto familiar, esta perspetiva per-

mite compreender a família como um sistema relacional em que alterações num dos elemen-

tos repercutem-se inevitavelmente nos restantes. Conceitos como homeostase (tendência 

para preservar padrões), morfogénese (capacidade de mudança), equifinalidade (diferentes 

caminhos para o mesmo fim) e feedback (retroalimentação positiva ou negativa) são parti-

cularmente úteis para interpretar a dinâmica familiar em momentos de mudança, como a 

transição para o ensino básico. 
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Partindo desta matriz sistémica, os Modelos Calgary, desenvolvidos por Wright e Leahey 

(2013), tornaram-se referências internacionais na prática de enfermagem familiar. O Modelo 

Calgary de Avaliação da Família (MCAF) estrutura a avaliação em três domínios: estrutural 

(quem é a família e como se organiza; subsistemas; genograma; ecomapa), desenvolvimental 

(fases do ciclo vital e tarefas normativas) e funcional (padrões de comunicação, papéis, reso-

lução de problemas e rotinas). Esta estrutura permite ao enfermeiro construir uma leitura 

abrangente e organizada, evitando reducionismos focados num único membro ou num único 

sintoma (Wright & Leahey, 2013). Complementarmente, o Modelo Calgary de Intervenção 

na Família (MCIF) traduz a avaliação em mudança terapêutica, valorizando princípios como a 

colaboração, a negociação de significados, a externalização do problema, o uso de perguntas 

circulares e a identificação de forças e recursos familiares. A passagem do MCAF ao MCIF 

espelha a transição da compreensão para a ação, mantendo a família como unidade de cui-

dado. A complementaridade entre ambos os modelos é amplamente reconhecida, constitu-

indo uma das abordagens mais utilizadas internacionalmente na prática de enfermagem fa-

miliar, dada a sua clareza conceptual e aplicabilidade em contextos diversos. 

Em Portugal, a investigação e a prática em Enfermagem de Saúde Familiar têm sido forte-

mente influenciadas pelo trabalho de Figueiredo, que propôs um conceito abrangente de 

família, entendida como um sistema de relações complexas, interdependentes e cultural-

mente contextualizadas (Figueiredo, 2012). Para operacionalizar esta conceção, a autora de-

senvolveu o Modelo Dinâmico de Avaliação e Intervenção Familiar (MDAIF), utilizado pelos 

enfermeiros de família portugueses, quer na sua prática clínica quer na atividade científica e 

de investigação. O MDAIF estrutura-se em torno de três dimensões fundamentais — estru-

tural, desenvolvimental e funcional — e em indicadores de avaliação que permitem uma 

abordagem sistemática e holística das famílias. Este modelo valoriza simultaneamente a 

compreensão da organização interna e das tarefas desenvolvimentais, bem como a identifi-

cação de recursos e vulnerabilidades familiares, sendo amplamente aplicado em contextos 

de Cuidados de Saúde Primários. 

A análise das famílias em função do ciclo vital constitui outra ferramenta fundamental para 

compreender os processos de transição. Relvas (2006) propôs um modelo do ciclo vital da 

família adaptado ao contexto português, que descreve as diferentes fases por que a família 
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atravessa (formação do casal, família com filhos pequenos, família com filhos na escola, fa-

mílias com filhos adolescentes, família com filhos adultos), desde a constituição até à fase de 

envelhecimento, identificando tarefas desenvolvimentais específicas e momentos de maior 

vulnerabilidade. A transição para a escolaridade obrigatória insere-se na fase das famílias 

com filhos pequenos, caracterizada pelo desafio de conciliar as exigências do desenvolvi-

mento infantil com a reorganização das funções parentais e conjugais, de modo a transitar 

para a fase seguinte, família com filhos na escola. O ciclo vital Relvas (2006) justifica-se justi-

fica-se pela sua adequação ao contexto sociocultural português e pela sua utilidade na prá-

tica clínica em Enfermagem de Saúde Familiar, permitindo enquadrar a intervenção em pro-

cessos de mudança concretos e previsíveis. 

A opção por integrar a Teoria Sistémica (Bertalanffy, 1968/2008) , os Modelos Calgary — 

MCAF/MCIF — (Wright & Leahey, 2013), o MDAIF (Figueiredo, 2012) e o modelo do ciclo vital 

da família de Relvas (Relvas, 2006) nesta investigação não é apenas teórica; é metodológica. 

Este mosaico fornece: (i) um metamodelo explicativo (sistemas abertos), (ii) uma estrutura 

de avaliação e intervenção centrada na família (MCAF/MCIF), (iii) um modelo adaptado ao 

contexto dos CSP portugueses (MDAIF) e (iv) um mapa temporal para compreender a transi-

ção em análise (Relvas). A articulação entre a Teoria Geral dos Sistemas, os Modelos Calgary, 

o MDAIF de Figueiredo e o ciclo vital de Relvas fornece, assim, uma base conceptual sólida 

para a presente investigação. Em conjunto, estes referenciais sustentam a escolha da Entre-

vista Familiar Sistémica (EFS) como abordagem privilegiada para clarificar papéis, mobilizar 

recursos e coconstruir mudanças durante a entrada da criança no 1.º Ciclo do Ensino Básico 

(CEB), reconhecendo que os desafios familiares raramente são individuais e as soluções 

emergem de processos circulares e colaborativos. Este enquadramento teórico permite in-

terpretar a transição para o ensino básico não apenas como uma mudança individual da cri-

ança, mas como um processo sistémico que envolve ajustamentos na estrutura e no funcio-

namento familiar. Ao mesmo tempo, orienta a escolha metodológica da Entrevista Familiar 

Sistémica como intervenção, ao valorizar a comunicação, a reflexão e a clarificação de papéis 

parentais em momentos críticos do ciclo vital. 
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1.2. Transição Escolar Implicações Familiares 

A transição para o 1.º CEB constitui uma etapa crítica no ciclo vital da criança e da família. 

Este processo marca a passagem de um contexto predominantemente lúdico e de socializa-

ção, típico da educação pré‑escolar, para um contexto formal de aprendizagem estruturada, 

regulado por currículos nacionais e exigências de desempenho académico. A literatura evi-

dencia que esta mudança representa um momento de elevada sensibilidade desenvolvimen-

tal, em que se cruzam dimensões cognitivas, emocionais e relacionais, influenciando de 

forma duradoura a adaptação escolar e o bem‑estar familiar (Rimm‑Kaufman & Pianta, 2000; 

Tobin et al., 2022). 

Na perspetiva ecológica de Bronfenbrenner (1979), esta transição pode ser analisada como 

uma mudança no microssistema da criança, que passa a integrar um novo ambiente (a escola 

básica), e no mesosistema, dado que a qualidade da relação entre família e escola se torna 

determinante. O mesosistema, entendido como o conjunto de interações entre contextos 

significativos, é um espaço crucial para alinhar expectativas, partilhar informação e construir 

uma rede de suporte ao desenvolvimento infantil. Estudos longitudinais têm demonstrado 

que crianças cujas famílias estabelecem relações de confiança com professores apresentam 

melhores trajetórias académicas e menor risco de dificuldades emocionais (Hoglund & Lea-

dbeater, 2004; Cadima et al., 2010). Nesta linha, Spilt, Hughes, Wu e Kwok (2012), num es-

tudo longitudinal com 1.364 crianças do ensino básico nos Estados Unidos, mostraram que a 

qualidade das relações professor-aluno apresenta variações de estabilidade e mudança ao 

longo da escolaridade, sendo que relações marcadas por proximidade e baixo conflito se as-

sociaram a melhores resultados académicos, enquanto relações conflituosas previram insu-

cesso escolar. De forma complementar, Olatunji (2025), numa investigação conduzida na Ni-

géria em contexto de ensino primário, evidenciaram que relações positivas professor–aluno 

influenciam o desempenho académico e se associam a indicadores de ajustamento escolar, 

assumindo particular relevância em contextos de vulnerabilidade. Estes achados reforçam 

que a qualidade das relações estabelecidas no mesosistema é determinante para a adapta-

ção escolar, legitimando a relevância de intervenções centradas na família e na escola que 

potenciem vínculos de confiança e colaboração. A investigação internacional tem destacado 

a noção de 'school readiness', ou prontidão escolar, como conceito‑chave nesta transição. 
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Este conceito inclui não apenas competências cognitivas e linguísticas, mas também capaci-

dades socioemocionais, autorregulação e autonomia (UNICEF, 2019). Em Portugal, autores 

como Mata e Pacheco (2009b) salientam a relevância da literacia familiar e das experiências 

de linguagem em casa para preparar a criança para as exigências do ensino básico. A pronti-

dão escolar não é, assim, apenas responsabilidade da criança, mas resulta da interação entre 

características individuais, práticas parentais e contextos educativos (Vorster & le Roux, 

2024). 

Estudos nacionais revelam que as famílias portuguesas enfrentam esta fase com diferentes 

níveis de ansiedade e de envolvimento parental. Cadima et al. (2010) verificaram que o apoio 

parental na transição escolar influencia positivamente a adaptação académica, particular-

mente em contextos de risco socioeconómico. De forma convergente, a revisão integrativa 

conduzida por Guisso & Motta (2020) sobre literatura nacional brasileira (2006-2016), que 

incluiu 17 estudos, identificou que a entrada escolar tende a ser vivida como momento de 

stresse familiar e infantil, salientando que um clima positivo e práticas parentais indutivas 

atenuam os efeitos negativos da transição. Mais recentemente, Cassoni et al. (2021), numa 

revisão integrativa de 30 investigações (2013-2018), reforçaram que fatores de proteção con-

textuais — como suporte familiar, práticas educativas positivas e clima escolar favorável — 

são decisivos para mitigar riscos nos processos de adaptação infantil. No plano internacional, 

Duncan et al. (2017) confirmaram que desigualdades socioeconómicas amplificam diferenças 

na prontidão escolar, sendo que crianças de famílias em situação de pobreza apresentam 

maior probabilidade de dificuldades iniciais. Este padrão sugere que intervenções de apoio 

familiar, integradas nos cuidados de saúde e na escola, são essenciais para reduzir desigual-

dades e promover equidade educacional. 

A transição escolar implica também ajustamentos ao nível das rotinas familiares. O aumento 

das exigências de tempo para realização de tarefas escolares, a necessidade de comunicação 

regular com a escola e a participação em atividades extracurriculares introduzem novas di-

nâmicas na gestão familiar (Silinskas et al., 2010). Para muitas famílias, este processo consti-

tui simultaneamente uma oportunidade de reforço da coesão e uma fonte de stresse. A lite-

ratura indica que a perceção de competência parental e a qualidade da comunicação intra-

familiar são fatores de proteção que amortecem o impacto negativo desta transição (Mata 

et al., 2018). Em linha com esta perspetiva, Selman e Dilworth-Bart (2024), numa revisão 
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sistemática de 36 estudos, concluíram que rotinas familiares consistentes e previsíveis pro-

movem autorregulação emocional e melhor adaptação escolar em crianças de contextos vul-

neráveis. De forma complementar, Morawska et al. (2024a), numa revisão de 61 investiga-

ções internacionais, identificaram que os pais enfrentam dificuldades na reorganização das 

rotinas, tensões logísticas e sentimentos de insegurança, mas também destacaram estraté-

gias protetoras, como o planeamento antecipado, a comunicação estreita com professores e 

o apoio à transição. Finalmente, Ma et al. (2024), num estudo longitudinal com uma amostra 

representativa de crianças australianas e respetivas famílias, demonstraram que a autoeficá-

cia parental prediz positivamente a qualidade da relação professor-aluno e da comunicação 

entre pais e professores, com o comportamento da criança a mediar parcialmente estas as-

sociações. Estes resultados sublinham a importância de promover competências parentais, 

rotinas estruturadas e práticas colaborativas entre família e escola como recursos para uma 

transição escolar saudável. 

Num estudo qualitativo realizado no Reino Unido, Tobin et al. (2022) observaram que os pais 

descrevem sentimentos ambivalentes durante a entrada dos filhos no ensino básico: orgulho 

pelo desenvolvimento infantil, mas também insegurança quanto ao seu papel no acompa-

nhamento escolar. Resultados semelhantes foram identificados em Portugal, sendo referido 

que muitos pais experienciam dúvidas sobre até que ponto devem apoiar nas tarefas escola-

res e como podem articular-se de forma eficaz com os professores, o que reforça a necessi-

dade de clarificação de papéis parentais e de estratégias de comunicação entre família e es-

cola (Mocho et al., 2024). 

Comparando diferentes contextos internacionais, verifica‑se que países com políticas estru-

turadas de transição (como Finlândia e Nova Zelândia) apresentam maiores índices de envol-

vimento parental e menor ansiedade associada a este processo (Margetts, 2013). Em Portu-

gal, embora existam orientações da Direção‑Geral da Educação (Direção-Geral da Educação, 

2016) e da Direção‑Geral da Saúde (Direção-Geral da Saúde, 2013) para apoiar a transição, a 

sua implementação é heterogénea, dependendo do contexto escolar e dos recursos locais. 

Este contraste evidencia a necessidade de reforçar práticas sistemáticas de preparação e 

acompanhamento familiar no início da escolaridade obrigatória. 
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Em síntese, a transição para o 1.º CEB é um processo multifacetado que envolve não apenas 

a criança, mas todo o sistema familiar. A literatura internacional e nacional converge na ideia 

de que a qualidade desta transição depende de múltiplos fatores: da prontidão escolar (Mar-

getts, 2013; Duncan et al., 2017), do envolvimento parental (Cadima et al., 2010; Silinskas et 

al., 2010; Mata et al., 2018), da articulação entre família e escola (Bronfenbrenner, 1979, 

1996; Spilt et al., 2012; Olatunji et al., 2025), e das condições socioeconómicas (Duncan et 

al., 2017; Guisso & Motta, 2020; Cassoni et al., 2021). Contudo, importa saber sobre a forma 

como intervenções estruturadas centradas na família podem apoiar eficazmente esta fase 

(Relvas, 2006; Figueiredo, 2012; Wright & Leahey, 2013). É neste contexto que a Entrevista 

Familiar Sistémica se apresenta como ferramenta promissora para clarificar papéis, reduzir 

ansiedade e reforçar competências, contribuindo para uma adaptação mais harmoniosa ao 

ensino básico. 

 

1.3. Parentalidade e Envolvimento na Escolaridade 

O envolvimento parental na escolaridade é amplamente reconhecido como um determi-

nante do sucesso académico e socioemocional das crianças. Em Portugal, instrumentos vali-

dados por Pedro (2010), Mata, Pedro e Peixoto (2018) e Mata e Pacheco (2009) têm contri-

buído para a compreensão deste fenómeno em diferentes dimensões. Internacionalmente, 

meta-análises (Jeynes, 2012; Castro et al., 2015) e estudos mais atuais (Goodall, 2017; Jun et 

al., 2025) confirmam que o envolvimento parental continua a ser um dos fatores mais con-

sistentes na promoção da aprendizagem, ainda que condicionado por fatores contextuais 

como recursos, tempo e práticas escolares. 

A dimensão do desenvolvimento do Modelo Dinâmico de Avaliação e Intervenção Familiar 

(MDAIF) integra o indicador “papel parental Adequado/Não adequado”, o qual se encontra 

associado a atributos como o conhecimento do papel, o consenso, a adaptação, a adesão e 

o desempenho parental (Figueiredo, 2012). Neste enquadramento, as quatro dimensões ava-

liadas no presente estudo — responsabilidade parental, práticas de envolvimento parental, 

autoeficácia parental e literacia familiar — correspondem a dimensões nucleares destes atri-

butos. 
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A responsabilidade parental relaciona-se com o conhecimento e a adesão ao papel parental; 

o envolvimento parental traduz-se nos comportamentos e práticas associadas ao desempe-

nho do papel; a autoeficácia parental refere-se à perceção de competência e capacidade para 

o exercício do papel; e a literacia familiar remete para o recurso ao conhecimento e a estra-

tégias que potenciam o papel educativo da família. 

Deste modo, as dimensões selecionadas permitem uma operacionalização empiricamente 

sustentada e mensurável do papel parental, em consonância com o quadro conceptual do 

MDAIF. 

1.3.1 Responsabilidade Parental 

A responsabilidade parental, avaliada pela Escala de Avaliação da Conceção de Responsabili-

dade dos Pais sobre o seu Papel na Escolaridade dos Filhos (EACRPPEF) (Pedro, 2010), remete 

para as crenças que os pais têm sobre o seu papel na educação dos filhos. Em Portugal, Pedro 

(2010) evidenciou que uma perceção clara de responsabilidade parental associa-se a práticas 

mais consistentes de apoio escolar. Esta visão encontra eco no modelo de Hoover-Dempsey 

e Sandler (1997), que posiciona as crenças parentais sobre o seu papel educativo como de-

terminantes centrais do envolvimento. Evidência empírica sistematizada sugere ainda que o 

impacto destas crenças e formas de envolvimento nos resultados escolares varia em função 

da idade da criança e do contexto sociocultural (Boonk et al., 2018), reforçando a importância 

de investigações localmente contextualizadas. 

1.3.2 Práticas de Envolvimento Parental 

As práticas de envolvimento parental foram operacionalizadas pela Escala de Práticas de En-

volvimento Parental na Escolaridade dos Filhos (Pedro, 2010), que distingue apoio às tarefas 

escolares, comunicação sobre a escolaridade, mediação cultural e participação escolar e ex-

traescolar. O modelo internacional de Epstein (2001) complementa esta perspetiva ao iden-

tificar seis tipos de envolvimento parental: competências parentais, comunicação, voluntari-

ado, aprendizagem em casa, tomada de decisão e colaboração com a comunidade. Esta tipo-

logia tem servido de referência em múltiplos contextos internacionais e permite comparar 

diferentes formas de participação parental, indo além da simples presença em atividades 
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escolares. Estudos nacionais (Cadima et al., 2010; Mata & Pedro, 2018) demonstram que fa-

tores como nível de escolaridade parental e condições socioeconómicas influenciam a fre-

quência destas práticas. A literatura internacional identifica ainda barreiras estruturais ao 

envolvimento parental, incluindo a falta de tempo, exigências laborais e limitações instituci-

onais das escolas (Hornby & Blackwell, 2018). Numa perspetiva mais ampla, Goodall (2017) 

argumenta que o envolvimento parental deve ser compreendido como um conjunto de prá-

ticas sociais moldadas por contextos e estruturas mais vastas, e não apenas como resultado 

de escolhas individuais. 

1.3.3 Autoeficácia Parental 

A autoeficácia parental, medida pela Escala de Envolvimento Parental segundo a sua Perce-

ção de Autoeficácia (EPPA) (Mata, Pedro & Peixoto, 2018), refere-se à confiança dos pais na 

sua capacidade para apoiar a escolaridade dos filhos. Este constructo assenta na teoria social 

cognitiva de Bandura (1997), que destaca o papel das crenças de autoeficácia na motivação 

e persistência. Estudos portugueses (Mata et al., 2018) confirmaram a validade do cons-

tructo, demonstrando que níveis mais elevados de autoeficácia parental se associam a um 

envolvimento parental mais consistente. Internacionalmente, revisões da literatura indicam 

que a autoeficácia parental desempenha um papel explicativo central na relação entre práti-

cas parentais e resultados infantis, sendo frequentemente conceptualizada como um meca-

nismo mediador desses processos (Jones & Prinz, 2005; Albanese et al., 2019). Mais recente-

mente, uma revisão sistemática centrada em investigação baseada na prática com pais de 

crianças em idade pré-escolar evidenciou que intervenções parentais estruturadas tendem a 

promover aumentos consistentes da autoeficácia parental, estando níveis mais elevados de 

autoeficácia associados a resultados positivos para os pais e para as crianças (Wilson & Wo-

ods, 2025). Estes resultados reforçam o papel da autoeficácia parental como um recurso psi-

cológico central nos processos de adaptação parental, particularmente em contextos que 

exigem uma resposta ajustada às exigências educativas e familiares. De forma convergente, 

o sistema de intervenção Triple P, descrito por Sanders (2023), constitui um conjunto inte-

grado de programas de apoio parental baseados em evidência que têm demonstrado efeitos 

consistentes na melhoria da autoeficácia parental e na redução do stresse, sendo aplicável a 

famílias com crianças em diferentes fases do desenvolvimento, e reforçam que o fortaleci-

mento da autoeficácia parental pode ser alcançado em diferentes formatos de intervenção. 
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Finalmente, revisões sistemáticas recentes sugerem que a autoeficácia parental está envol-

vida nos processos que articulam stresse parental, práticas parentais e ajustamento infantil, 

sendo frequentemente apontada como um fator explicativo relevante dessas associações 

(Glatz et al., 2024). Evidência adicional demonstra que programas parentais estruturados po-

dem aumentar a autoeficácia e reduzir indicadores de stresse parental, particularmente em 

contextos de intervenção em saúde, contribuindo para uma adaptação familiar mais positiva 

(Dewi et al., 2025). 

1.3.4 Literacia Familiar 

A literacia familiar pode ser entendida como o conjunto de práticas realizadas em casa que 

promovem o desenvolvimento linguístico, cognitivo e social das crianças, envolvendo ativi-

dades como leitura partilhada, conversas significativas, jogos de linguagem, escrita e ativida-

des culturais (Mata & Pacheco, 2009). A Escala de Práticas de Literacia Familiar (EPLF) (Mata 

& Pacheco, 2009) operacionaliza esta dimensão em três áreas: práticas do dia a dia, de en-

tretenimento e de treino. Evidência nacional mostra que estas práticas se relacionam com a 

linguagem oral, a motivação para aprender e a prontidão escolar (Mata & Pacheco, 2009; 

Mata, Pedro & Peixoto, 2018), reforçando o papel da família como primeira agência de soci-

alização e aprendizagem. 

Em Portugal, Araújo et al. (2023) confirmaram que a frequência de leitura em casa se associa 

a melhores resultados em leitura no 1.º CEB, sugerindo que a literacia familiar constitui um 

fator protetor no percurso escolar. A nível internacional, revisões sistemáticas mostram que 

estas práticas têm um impacto consistente na alfabetização precoce e no sucesso académico. 

Por exemplo, Niklas e Schneider (2017) identificaram que a leitura partilhada e a qualidade 

do ambiente familiar de literacia predizem competências iniciais de leitura e escrita. De 

forma semelhante, Wasik e Hindman (2020) destacam que intervenções baseadas em litera-

cia familiar são particularmente eficazes em contextos de vulnerabilidade, promovendo 

igualdade de oportunidades educativas. 

Projetos internacionais recentes reforçam esta perspetiva. O projeto europeu Family Literacy 

Works! (European School Education Platform, 2023) exemplifica uma iniciativa inovadora 

que desenvolveu metodologias de formação para facilitadores de literacia familiar, baseadas 
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numa análise comparativa realizada em Portugal, Bulgária, Roménia, Eslovénia e Macedónia. 

Entre os principais contributos, destacam-se a criação de um perfil ocupacional para facilita-

dores, a produção de materiais adaptados a diferentes contextos culturais e a sistematização 

de boas práticas em literacia familiar. Este enquadramento evidencia que a literacia familiar 

é hoje reconhecida como um campo prioritário de ação na Europa, não só pela sua relevância 

para o desenvolvimento da criança, mas também pelo seu contributo na redução das desi-

gualdades educativas. 

Apesar destes avanços, a literatura sublinha a necessidade de mais estudos longitudinais que 

avaliem o impacto sustentado das práticas de literacia familiar ao longo da escolaridade, bem 

como a adaptação de programas a diferentes realidades socioculturais (Niklas & Schneider, 

2017; Wasik & Hindman, 2020). Neste sentido, investir em estratégias precoces e cultural-

mente sensíveis, como a Entrevista Familiar Sistémica, pode constituir uma via relevante para 

estimular e consolidar práticas de literacia familiar, em particular em fases críticas de transi-

ção escolar. 

Em síntese, as quatro dimensões analisadas — responsabilidade parental, práticas de envol-

vimento parental, autoeficácia parental e literacia familiar — oferecem uma visão abran-

gente e atualizada sobre o papel da família na escolaridade. A articulação entre estudos clás-

sicos portugueses e evidência internacional recente demonstra a relevância destas dimen-

sões para compreender a transição escolar. Este enquadramento sustenta a pertinência de 

avaliar intervenções inovadoras, como a Entrevista Familiar Sistémica, que procuram refor-

çar a parentalidade e construir pontes sólidas entre família, escola e serviços de saúde. 

 

1.4.  Intervenções Familiares em Saúde e Educação 

O presente subcapítulo aborda as intervenções familiares em saúde e educação, procurando 

evidenciar o papel das práticas parentais e dos programas estruturados na promoção do 

bem-estar infantil e no reforço das competências familiares. A análise organiza-se em quatro 

vertentes complementares: na primeira, apresenta-se a evidência internacional sobre pro-

gramas de intervenção parental em saúde; na segunda, descrevem-se as iniciativas no con-
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texto nacional, com particular atenção à realidade dos cuidados de saúde primários em Por-

tugal; na terceira, aprofunda-se a Entrevista Familiar Sistémica (EFS) enquanto metodologia 

de intervenção; e, por fim, procede-se a uma comparação com outras abordagens, desta-

cando convergências e especificidades. Este enquadramento permite compreender como di-

ferentes modelos de intervenção familiar podem contribuir para apoiar transições escolares 

e reduzir desigualdades no desenvolvimento infantil. 

1.4.1 Evidência Internacional de Intervenções Parentais em Saúde 

A investigação internacional sobre programas de intervenção parental tem vindo a eviden-

ciar, nas últimas décadas, a sua relevância na promoção da saúde infantil, no fortalecimento 

da parentalidade e na prevenção de situações de risco. Estes programas assumem diferentes 

formatos — desde sessões presenciais em grupo até intervenções digitais — mas partilham 

o objetivo comum de reforçar competências parentais e criar contextos familiares mais pro-

tetores e promotores do desenvolvimento. Revisões sistemáticas recentes (Carr et al., 2024; 

Baan et al., 2025) demonstram que programas estruturados apresentam efeitos robustos na 

redução de práticas parentais coercivas, na diminuição do risco de maus-tratos e negligência 

e na promoção de práticas de parentalidade positiva, caracterizadas por calor, consistência 

e monitorização adequada. Estes resultados são consistentes em diferentes países, ainda que 

se reconheça a importância da adaptação cultural para potenciar a eficácia. 

Programas internacionalmente reconhecidos, como o Triple P – Positive Parenting Program 

(Sanders, 2023) e os Incredible Years (Webster-Stratton, 2016), constituem exemplos para-

digmáticos de intervenções com eficácia comprovada. O Triple P, aplicado em mais de 25 

países, assenta numa lógica multissistema, oferecendo diferentes níveis de intervenção con-

forme as necessidades da família: desde informação generalizada à população até programas 

intensivos dirigidos a famílias em risco. Estudos controlados confirmam melhorias na autoe-

ficácia parental, redução de stresse e de comportamentos disruptivos nas crianças, com im-

pacto sustentado a médio prazo (Sanders, 2023). Já os Incredible Years, amplamente imple-

mentados em contextos educativos e de saúde, têm demonstrado efeitos positivos no re-

forço das competências parentais, na melhoria da regulação emocional infantil e na diminu-

ição de comportamentos de oposição e agressividade (Webster-Stratton, 2016; Baan et al., 

2025). 



O valor da Entrevista Familiar Sistémica à família com criança a iniciar o ensino básico 

 

26                                                                                                                                                                     Sílvia Ferreira Dias 

 

Outro campo de evidência relevante refere-se às intervenções orientadas para momentos 

específicos do ciclo vital da família, como as transições desenvolvimentais. A entrada no en-

sino básico é reconhecida como um momento de vulnerabilidade acrescida, em que se inten-

sificam tanto as exigências colocadas à criança como as expectativas sobre os pais. Estudos 

longitudinais e de intervenção indicam que estratégias de apoio implementadas antes ou 

durante esta transição estão associadas a menores níveis de stresse parental e a uma adap-

tação escolar mais positiva das crianças, favorecendo o ajustamento académico inicial (Tobin 

et al., 2022; Vorster & le Roux, 2024). Estes autores sublinham que famílias que participam 

em programas de preparação para a transição escolar tendem a desenvolver maior clareza 

de papéis, mais confiança no apoio às tarefas escolares e maior capacidade de comunicação 

com professores, o que se traduz em melhores resultados académicos e socioemocionais. 

A literatura aponta ainda para efeitos indiretos destas intervenções, nomeadamente a me-

lhoria do clima familiar e a redução do risco de problemas de saúde mental parental. Carr et 

al. (2024), numa revisão de programas baseados em evidência, destacam que intervenções 

parentais produzem efeitos positivos não apenas nas práticas educativas, mas também no 

bem-estar psicológico dos pais, reduzindo sintomas de depressão e aumentando a perceção 

de competência. Do mesmo modo, Baan et al. (2025) referem que programas implementa-

dos em contexto comunitário têm mostrado impacto positivo na resiliência familiar, permi-

tindo que os pais desenvolvam estratégias de coping mais eficazes face a desafios do quoti-

diano. 

Em síntese, a evidência internacional confirma que as intervenções parentais em saúde são 

eficazes na promoção da parentalidade positiva, na prevenção de maus-tratos e negligência 

e no apoio às transições desenvolvimentais, como a entrada no ensino básico. O investi-

mento em programas estruturados, culturalmente adaptados e implementados de forma 

sustentada revela-se, assim, uma estratégia crucial para reforçar o papel da família enquanto 

unidade central de promoção da saúde e do desenvolvimento infantil. 

1.4.2 Intervenções Familiares em Contexto Nacional de Cuidados de Saúde Primários 

Em Portugal, os Cuidados de Saúde Primários (CSP) constituem o nível de proximidade por 

excelência para a intervenção com famílias, assumindo um papel estratégico na promoção 

da saúde, na prevenção da doença e no acompanhamento dos processos desenvolvimentais 
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das crianças. Esta centralidade decorre do próprio Estatuto do Serviço Nacional de Saúde 

(SNS), que define os CSP como “o primeiro nível de contacto dos indivíduos, da família e da 

comunidade com os cuidados de saúde” e como “resposta de proximidade e continuidade 

no processo assistencial” (Lei n.º 95/2019, de 4 de setembro, art. 7.º, n.º 1, al. a), enqua-

drando a organização do SNS por níveis de cuidados e pela proximidade da prestação. Em 

coerência, o Programa Nacional de Saúde Infantil e Juvenil (PNSIJ) estrutura a vigilância em 

idades-chave e introduz consultas especificamente orientadas para a transição escolar — aos 

5 anos, para avaliação de competências prévias ao início da aprendizagem, e aos 6/7 anos, 

para deteção precoce de dificuldades específicas de aprendizagem — reforçando o papel dos 

CSP na monitorização do desenvolvimento e na articulação com a escola  (DGS, 2013). 

Neste contexto, o enfermeiro de família emerge como figura central, especialmente o Enfer-

meiro Especialista em Enfermagem Comunitária na área de Enfermagem de Saúde Familiar 

(EEECAESF), cuja intervenção está normativamente definida. O Regulamento n.º 428/2018, 

de 16 de julho, da Ordem dos Enfermeiros (2018), estabelece que o EEESCAESF é o profissio-

nal responsável por cuidar da família como unidade de cuidados, acompanhando-a ao longo 

do ciclo vital e promovendo a sua capacitação para a gestão da saúde. Entre as suas compe-

tências específicas destacam-se: avaliar sistematicamente as necessidades da família nas di-

mensões estrutural, funcional e desenvolvimentais; conceber, implementar e avaliar planos 

de intervenção centrados na família; mobilizar recursos familiares e comunitários; facilitar 

processos de adaptação a transições e crises familiares. Assim, o EEECAESF contribui de 

forma colaborativa com a família para promover a parentalidade positiva e o desenvolvi-

mento saudável da criança. Estas competências distinguem o EEECAESF no contexto dos CSP, 

posicionando-o como elemento-chave para articular intervenções em saúde e educação, so-

bretudo em fases críticas como a transição escolar. 

Um dos espaços privilegiados para a intervenção junto das famílias é a Consulta de Enferma-

gem de Saúde Infantil e Juvenil (CESIJ), prevista no PNSIJ. Trata-se de uma consulta estrutu-

rada e programada por idades-chave, com parâmetros de avaliação definidos e cuidados an-

tecipatórios ajustados a cada etapa do desenvolvimento (DGS, 2013). Em particular, a con-

sulta dos 5-6 anos, que antecede ou coincide com a entrada da criança no 1.º CEB, tem como 

objetivos centrais a avaliação global do estado de saúde e do desenvolvimento, a deteção 
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precoce de dificuldades específicas de aprendizagem e a promoção de competências paren-

tais, constituindo um momento privilegiado para a articulação com a escola. 

Apesar da sua relevância, esta consulta apresenta constrangimentos reconhecidos. Por ser 

realizada num tempo limitado (cerca de 20 minutos), a complexidade dos parâmetros de 

avaliação e a multiplicidade de cuidados antecipatórios previstos podem comprometer a sua 

execução integral (Gonçalves, 2023). Esta organização, fortemente regulada por indicadores 

clínicos e técnicos, tende a centrar a prática na dimensão biomédica e prescritiva, relegando 

para segundo plano a auscultação da família sobre as suas necessidades, expectativas e pers-

petivas em saúde. Como consequência, na CESIJ, o enfermeiro limita-se frequentemente à 

adoção de uma abordagem verdadeiramente centrada na família e nos seus projetos de vida, 

reduzindo a oportunidade de explorar dimensões relacionais e de reforçar competências pa-

rentais. 

Apesar destes desafios, estudos nacionais (Pedro, 2010; Mata et al., 2018) sublinham que o 

reforço da responsabilidade parental, da autoeficácia e das práticas de literacia familiar em 

contextos de saúde tem impacto direto na adaptação escolar da criança. Este desfasamento 

entre o potencial das consultas e a sua prática efetiva aponta para a necessidade de integrar 

metodologias mais centradas na família, que considerem explicitamente a parentalidade 

como eixo estruturante da saúde e da educação. 

Neste sentido, a prática do enfermeiro de família nos CSP revela-se estratégica. As suas com-

petências incluem a avaliação das necessidades familiares, a facilitação da comunicação, a 

mobilização de recursos comunitários e a implementação de intervenções de suporte à pa-

rentalidade (Ordem dos Enfermeiros, 2018). Estas intervenções podem assumir diferentes 

formatos: desde a orientação em consultas individuais até ao desenvolvimento de programas 

grupais de apoio à parentalidade, frequentemente em parceria com escolas ou outras insti-

tuições locais. A proximidade com as famílias, a continuidade do acompanhamento e a pos-

sibilidade de construir relações de confiança conferem ao enfermeiro de família um papel 

diferenciador no apoio a transições críticas, como a entrada no ensino básico. 

Em síntese, os CSP em Portugal oferecem um contexto privilegiado para a intervenção junto 

das famílias, integrando a vigilância do desenvolvimento infantil com a promoção da paren-
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talidade positiva (DGS, 2013). Contudo, persiste o desafio de superar a prevalência do mo-

delo biomédico, frequentemente reforçada pela limitação temporal e pela pressão de indi-

cadores clínicos (Gonçalves, 2023), e potenciar abordagens sistémicas, centradas na família 

enquanto unidade de cuidado. Neste quadro, metodologias inovadoras, como a Entrevista 

Familiar Sistémica, apresentam-se como recursos valiosos para enriquecer as práticas já ins-

tituídas, permitindo uma abordagem mais integrada e responsiva às necessidades reais das 

famílias. 

1.4.3 A Entrevista Familiar Sistémica (EFS) 

A Entrevista Familiar Sistémica (EFS) constitui uma metodologia de intervenção em saúde 

familiar que operacionaliza os princípios da abordagem sistémica, colocando a família no 

centro dos cuidados de saúde. Inspirada na Teoria Geral dos Sistemas (Bertalanffy, 

1968/2008), nos Modelos Calgary (Wright & Leahey, 2013) e no Modelo Dinâmico de Avalia-

ção e Intervenção Familiar (MDAIF) (Figueiredo, 2012), a EFS traduz em prática clínica a com-

preensão da família como sistema relacional, aberto e dinâmico, em que qualquer mudança 

num dos elementos repercute efeitos nos restantes. A sua aplicação concretiza o preceito 

profissional de que a família deve ser considerada como unidade de cuidados, tal como é 

reconhecido no Regulamento n.º 428/2018 da Ordem dos Enfermeiros, que define entre as 

competências específicas do enfermeiro especialista em Enfermagem de Saúde Familiar a 

avaliação, planeamento e implementação de intervenções dirigidas à família no seu todo. 

A EFS estrutura-se em etapas sequenciais que lhe conferem clareza metodológica e operaci-

onalidade (Wright & Leahey, 2013; Sveinbjarnardottir et al., 2019). A entrevista inicia-se com 

a clarificação dos objetivos e das expectativas dos membros da família, promovendo uma 

aliança terapêutica baseada na confiança e na colaboração (Relvas, 2000; Svavarsdottir et al., 

2025). Segue-se a fase de exploração, em que se investigam as dinâmicas familiares, as redes 

de suporte e os padrões relacionais, frequentemente através de instrumentos como o geno-

grama ou o ecomapa (Wright & Leahey, 2013; Figueiredo, 2012; Benzein et al., 2008). Poste-

riormente, o enfermeiro utiliza técnicas específicas, características da abordagem sistémica: 

as perguntas circulares, que estimulam a reflexão conjunta e o reconhecimento das perspe-

tivas de cada elemento; a externalização de problemas, que retira a carga de culpabilização 
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individual e posiciona a dificuldade como um desafio partilhado; e a negociação de significa-

dos, que facilita a redefinição de papéis e responsabilidades de forma colaborativa (Relvas, 

2006; Wright & Leahey, 2013; Benzein et al., 2008). A entrevista termina com a identificação 

de forças e recursos familiares e com a co-construção de estratégias realistas de mudança, 

valorizando o protagonismo da família no processo de cuidar (Figueiredo, 2009; Benzein et 

al., 2015). 

A evidência científica recente tem vindo a confirmar a pertinência das intervenções sistémi-

cas conduzidas por enfermeiros. Estudos sobre Family Systems Nursing Conversations de-

monstram que estas conversas potenciam maior compreensão mútua, coesão e capacidade 

de enfrentar desafios familiares, efeitos que se mantêm após a intervenção (Pusa et al., 

2021). Revisões mapeadas mais atuais destacam a sua viabilidade e relevância no contexto 

da enfermagem familiar, sublinhando o caráter dialógico e flexível que as aproxima da prática 

clínica real (Azcárate-Cenoz et al., 2024). De igual modo, intervenções sistémicas breves en-

volvendo pais e filhos têm demonstrado efeitos positivos no bem-estar psicológico e na coe-

são familiar, mesmo quando aplicadas em formatos de curta duração (Svavarsdóttir et al., 

2025). A um nível mais abrangente, revisões recentes confirmam que as intervenções famili-

ares sistémicas são eficazes em múltiplos contextos e ao longo das diferentes fases do ciclo 

vital, reforçando a sua aplicabilidade transversal na prática da enfermagem familiar 

(Azcárate-Cenoz et al., 2024). 

Ainda que a literatura existente não se centre especificamente em famílias com crianças a 

iniciar o 1.º Ciclo do Ensino Básico, a evidência acumulada mostra que as abordagens sisté-

micas/familiares são eficazes no reforço da parentalidade, na redução da ansiedade e no au-

mento da resiliência familiar em diferentes etapas do ciclo vital (Azcárate-Cenoz et al., 2024; 

Benzein et al., 2015; Svavarsdóttir et al., 2025; Wright & Leahey, 2013). Este enquadramento 

justifica a relevância de investigar a aplicação da EFS precisamente neste momento crítico da 

transição escolar — uma transição normativa do ciclo vital familiar (Relvas, 2006) — ainda 

escassamente explorada pela investigação. Assim, este estudo contribui para preencher uma 

lacuna científica, avaliando o potencial da EFS como ferramenta de apoio às famílias num 

marco desenvolvimental fundamental. 
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A comparação com a consulta habitual do PNSIJ evidencia o valor acrescentado da EFS. En-

quanto a consulta de vigilância dos 5–6 anos privilegia parâmetros biomédicos e o desenvol-

vimento individual da criança (Direção-Geral da Saúde, 2013), a EFS desloca o olhar para a 

família como sistema, explorando dimensões relacionais, comunicacionais e contextuais que 

influenciam diretamente a adaptação escolar (Benzein et al., 2015; Wright & Leahey, 2013). 

Desta forma, a EFS não substitui a consulta de vigilância, mas complementa-a, permitindo 

que a prática de enfermagem de família integre simultaneamente a monitorização do desen-

volvimento infantil e a valorização da experiência e das necessidades da família (Sveinbjar-

nardottir et al., 2019; Carr et al., 2024). 

Em síntese, a Entrevista Familiar Sistémica apresenta-se como uma intervenção teorica-

mente fundamentada, cientificamente validada e profissionalmente legitimada (Wright & 

Leahey, 2013; Sveinbjarnardottir et al., 2019; Carr et al., 2024), constituindo uma metodolo-

gia inovadora e diferenciadora na prática da Enfermagem de Saúde Familiar. A sua aplicação 

na fase da entrada no 1.º CEB potencia não só a promoção da parentalidade positiva e da 

autoeficácia parental (Benzein et al., 2015; Guisso & Motta, 2020), mas também a construção 

de estratégias familiares de adaptação resiliente (Relvas, 2006; Svavarsdottir et al., 2019), 

alinhando-se com os princípios da saúde centrada na família e respondendo às necessidades 

concretas das famílias em transição escolar. 

1.4.4 Comparação com Outras Metodologias de Intervenção em Saúde Familiar 

A Entrevista Familiar Sistémica (EFS) integra-se num leque de metodologias de intervenção 

em saúde familiar que visam apoiar as famílias na adaptação a transições desenvolvimentais 

ou a situações de crise. Distingue-se, contudo, pelo seu caráter sistémico e dialógico, cen-

trado na coconstrução de significados e na participação ativa da família no processo de cuidar 

— princípios que se encontram na base dos Modelos Calgary (Wright & Leahey, 2013) e que 

têm sido confirmados em investigações recentes sobre conversas de enfermagem familiar 

(family systems nursing conversations) (Azcárate-Cenoz et al., 2024; Svavarsdóttir et al., 

2025). A comparação com outras abordagens permite clarificar os seus elementos diferenci-

adores e realçar a sua complementaridade no contexto dos CSP. 
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Uma das metodologias mais amplamente utilizadas é a entrevista motivacional (EM). Desen-

volvida por Miller e Rollnick na década de 1980, a EM assenta na exploração da ambivalência 

e no reforço da motivação intrínseca para a mudança de comportamentos (Miller & Rollnick, 

2013). A sua eficácia encontra-se amplamente documentada em áreas como a cessação ta-

bágica, a adesão terapêutica e a promoção de estilos de vida saudáveis (Lundahl et al., 2018; 

Magill et al., 2022). Apesar do seu potencial, a EM centra-se predominantemente no indiví-

duo, mesmo quando aplicada em pares ou grupos, tendo como foco a motivação pessoal 

para a mudança (Resnicow & McMaster, 2012). A EFS, em contrapartida, desloca a atenção 

para a família como unidade, explorando dinâmicas relacionais e significados partilhados que 

sustentam a adaptação do sistema familiar no seu todo (Benzein et al., 2015; Wright & 

Leahey, 2013). 

Outra prática recorrente em saúde e educação é o aconselhamento parental. Esta metodo-

logia consiste sobretudo na transmissão de informação e orientação prática, visando reforçar 

as competências educativas dos pais em áreas como a alimentação, o sono ou a gestão do 

comportamento infantil. Estudos nacionais apontam benefícios desta abordagem, sobretudo 

quando combinada com programas estruturados de apoio à parentalidade (Pedro, 2010; 

Mata et al., 2018; Sander et al., 2023). No entanto, a sua lógica tende a ser unidirecional e 

prescritiva, limitando a participação ativa da família na construção das soluções (Pontoppi-

dan et al., 2021). A EFS diferencia-se precisamente por privilegiar o diálogo e a coconstrução, 

reconhecendo os pais como agentes competentes e valorizando as suas perspetivas no pro-

cesso de mudança (Benzei et al., 2015; Sveinbjarnardottir et al., 2019). 

A entrevista clínica estruturada corresponde ao formato mais comum das consultas de vigi-

lância em saúde infantil e juvenil, assentes nos parâmetros normativos definidos pelo PNSIJ 

para cada idade (DGS, 2013), já explorados anteriormente. Embora essenciais para a deteção 

precoce de alterações no crescimento e desenvolvimento, estas consultas mantêm uma ori-

entação predominantemente biomédica e técnica. Em contraste, a EFS amplia esta perspe-

tiva ao integrar dimensões relacionais, comunicacionais e contextuais que influenciam dire-

tamente o bem-estar da criança e a adaptação da família.  

A literatura recente reforça a pertinência de metodologias de base sistémica em comparação 

com abordagens mais diretivas. Revisões sobre as conversas terapêuticas familiares lideradas 
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por enfermeiros (Family-Oriented Therapeutic Conversations) evidenciam que estas favore-

cem a comunicação, reduzem a ansiedade parental e promovem a coesão e resiliência fami-

liar (Azcárate-Cenoz et al., 2024). Do mesmo modo, Sanders et al. (2023) sublinham a neces-

sidade de expandir a prática clínica para abordagens relacionais, que considerem a família 

como um sistema interdependente e não apenas a soma de indivíduos isolados. 

Assim, a EFS distingue-se por integrar uma visão sistémica, dialógica e colaborativa, mas deve 

ser entendida como uma metodologia complementar. A sua articulação com a entrevista 

motivacional pode reforçar a motivação individual no seio da família; com o aconselhamento 

parental pode assegurar a transmissão de informação técnica e prática; e com a entrevista 

clínica estruturada pode conjugar a monitorização objetiva do desenvolvimento com a valo-

rização da experiência subjetiva da família. Esta complementaridade é coerente com os prin-

cípios da enfermagem de saúde familiar, que defendem práticas integradas, colaborativas e 

centradas nas necessidades reais das famílias (Ferreira et al., 2021; Carr et al., 2024). 

Em síntese, a comparação com outras metodologias evidencia o valor acrescentado da EFS. 

Mais do que substituir práticas já instituídas, a EFS oferece uma abordagem inovadora e re-

lacional que enriquece os cuidados prestados nos CSP, posicionando a família como parceira 

ativa no processo de cuidar e respondendo de forma mais abrangente às exigências das tran-

sições desenvolvimentais, como a entrada no 1.º CEB (Sveinbjarnardottir et al., 2019). 

 

1.5.  Síntese Integradora 

O enquadramento teórico desenvolvido permitiu compreender a família como um sistema 

dinâmico e interdependente, em que os processos relacionais influenciam de forma decisiva 

o bem-estar dos seus membros e a capacidade de adaptação a transições desenvolvimentais. 

A literatura analisada evidencia que a entrada no 1.º CEB constitui uma dessas transições 

críticas, exigindo ajustamentos a múltiplos níveis: da criança, que enfrenta novas exigências 

escolares e sociais; e dos pais, que assumem responsabilidades acrescidas na mediação entre 

a família e a escola (Bronfenbrenner, 1979; Cadima et al., 2010; Margetts, 2013; Spilt & 

Hughes, 2015). 
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Neste contexto, o papel da parentalidade assume particular relevância. As dimensões de res-

ponsabilidade parental, práticas de envolvimento, autoeficácia e literacia familiar emergem 

como fatores determinantes para o sucesso escolar e para o bem-estar global da criança. A 

investigação tem demonstrado que famílias com maior autoeficácia, envolvimento e literacia 

apresentam maior capacidade para apoiar os filhos nesta fase de mudança, potenciando a 

adaptação escolar e prevenindo dificuldades futuras (Bandura, 1997; Silinskas et al., 2010; 

Mata et al., 2018; Pontoppidan et al., 2021). 

A análise das intervenções familiares em saúde e educação confirma que abordagens estru-

turadas e centradas na família produzem efeitos positivos: fortalecem práticas de parentali-

dade positiva, reduzem fatores de risco como o stresse parental ou os comportamentos co-

ercivos e promovem a resiliência familiar. A evidência internacional, através de programas 

de intervenção validados, e a realidade nacional, concretizada nos CSP e nas CESIJ do PNSIJ, 

reforçam a importância de integrar metodologias inovadoras que ultrapassem o paradigma 

biomédico tradicional e valorizem a família como parceira ativa no processo de cuidar (Dire-

ção-Geral da Saúde, 2013; Guisso & Motta, 2020; Sveinbjarnardottir et al., 2019). 

Neste quadro, a EFS destaca-se como uma metodologia com sólido enquadramento teórico, 

validação científica emergente e legitimidade profissional. Ao privilegiar uma abordagem di-

alógica e colaborativa, centrada na coconstrução de significados, a EFS amplia o alcance da 

intervenção de enfermagem, complementando práticas já instituídas como a consulta de vi-

gilância, o aconselhamento parental ou a entrevista motivacional. A sua pertinência é parti-

cularmente evidente na transição escolar, fase ainda pouco explorada na literatura, mas re-

conhecidamente desafiante para as famílias (Wright & Leahey, 2013; Benzein et al., 2015; 

Carr et al., 2024). 

A experiência profissional quotidiana constitui a principal motivação para a presente investi-

gação, sustentando a reflexão sobre a necessidade de intervenções de enfermagem diferen-

ciadas e ajustadas às especificidades das famílias em diferentes fases do ciclo vital (Ferreira 

et al., 2021). Neste contexto, a Entrevista Familiar Sistémica surge como uma abordagem 

potencialmente relevante junto de famílias com crianças a iniciar o 1.º Ciclo do Ensino Básico, 

complementando as práticas habitualmente desenvolvidas nas Unidades de Saúde Familiar. 

Parte-se da hipótese de que a Entrevista Familiar Sistémica se associa a efeitos positivos nas 



O valor da Entrevista Familiar Sistémica à família com criança a iniciar o ensino básico 

 

Sílvia Ferreira Dias                                                                                                                                                                       

35 

 

dimensões do papel parental, quando comparada com a intervenção habitual realizada na 

Consulta de Enfermagem de Saúde Infantil e Juvenil, nomeadamente na consulta dos 5 anos 

(Direção-Geral da Saúde, 2013). 

Orientada por esta finalidade, a investigação estrutura-se em torno da seguinte questão de 

partida: Quais os efeitos da Entrevista Familiar Sistémica, comparativamente à intervenção 

habitual, nas dimensões do papel parental em famílias com crianças a iniciar o 1.º Ciclo do 

Ensino Básico? 

Deste modo, a investigação situa-se no cruzamento entre a saúde familiar, a educação e as 

políticas de promoção da saúde, com potencial para influenciar boas práticas clínicas no 

acompanhamento das transições familiares normativas e desenvolvimentais (Carr et al., 

2024; Pontoppidan et al., 2021). 
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2. FINALIDADE E OBJETIVOS 

 

A finalidade do presente estudo é analisar os efeitos da Entrevista Familiar Sistémica, com-

parativamente à intervenção habitual realizada na Consulta de Enfermagem de Saúde Infantil 

e Juvenil, nas dimensões do papel parental em famílias com criança a iniciar o 1.º Ciclo do 

Ensino Básico. O estudo pretende, ainda, contribuir para o desenvolvimento e fundamenta-

ção de práticas de enfermagem de saúde familiar centradas na família, particularmente em 

contextos de transição normativa e desenvolvimental, como a fase “Família com filhos na 

escola”. Ao produzir conhecimento científico sustentado em evidência empírica, esta inves-

tigação visa apoiar a melhoria contínua da qualidade e da segurança dos cuidados colabora-

tivos com a família, no âmbito da Enfermagem de Saúde Familiar. 

O objetivo geral deste estudo consiste em comparar a evolução das dimensões do papel pa-

rental avaliadas, antes e após a intervenção, entre famílias submetidas à Entrevista Familiar 

Sistémica e famílias submetidas à intervenção habitual, com criança a iniciar o 1.º Ciclo do 

Ensino Básico. 

Como objetivos específicos, pretende-se: a) analisar a relação entre a conceção de responsa-

bilidade parental sobre o papel na escolaridade dos filhos, do antes para o após intervenção, 

entre o grupo experimental e o grupo de controlo; b) analisar a relação entre as práticas de 

envolvimento parental na escolaridade dos filhos, do antes para o após-intervenção, entre o 

grupo experimental e o grupo de controlo; c) analisar  a relação entre a perceção de autoe-

ficácia, do antes para o após intervenção, entre o grupo experimental e o grupo de controlo; 

d) analisar a relação entre as práticas de literacia familiar, do antes para o após a intervenção, 

entre o grupo experimental e o grupo de controlo. 

Ao responder à questão de investigação, o estudo pretende contribuir para o aprofunda-

mento do conhecimento que sustenta intervenções de enfermagem centradas na família, 

favorecendo abordagens mais estruturadas e ajustadas aos processos de transição normativa 

e desenvolvimental. No capítulo seguinte, será apresentada a metodologia que orienta esta 

investigação. 
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3. METODOLOGIA 

 

Trata-se de um ensaio clínico quase experimental, antes e após, com grupo de controlo. 

O estudo pretendeu testar as seguintes hipóteses de investigação: 

H1- Os níveis de conceção de responsabilidade parental sobre o papel na escolaridade dos 

filhos aumentam do antes para o após intervenção no grupo experimental, em comparação 

com os do grupo de controlo. 

H2- Os níveis de práticas de envolvimento parental sobre o papel na escolaridade dos filhos 

aumentam do antes para o após intervenção no grupo experimental, em comparação com 

os do grupo de controlo. 

H3- Os níveis de envolvimento parental sobre a perceção da autoeficácia aumentam do antes 

para o após intervenção no grupo experimental, em comparação com os do grupo de con-

trolo. 

H4- Os níveis de práticas de literacia familiar aumentam do antes para o após intervenção no 

grupo experimental, em comparação com os do grupo de controlo. 

A população deste estudo foi constituída por famílias com crianças que iniciaram o 1º CEB 

em setembro 2025 inscritas numa USF na Região Norte de Portugal, num total de 88 famílias, 

30 das quais enquadram-se no regime condicional, podendo não entrar na escola no ano 

letivo 2025/2026 nos termos do Despacho Normativo n.º 6/2018, de 12 de abril, na redação 

em vigor (Ministério da Educação, 2018, com alterações introduzidas pelos Despachos Nor-

mativos n.º 5/2020 e n.º 10-B/2021). 

A amostra foi selecionada em conglomerados, por conveniência, a partir dos ficheiros de fa-

mília das equipas existentes na USF (7 ficheiros). Foram selecionados dois ficheiros, um por 

amostragem de seleção racional, onde existe um Enfermeiro Especialista em Enfermagem 
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Comunitária na área de Enfermagem de Saúde Familiar (EECAESF) e o outro, por conveniên-

cia do investigador, pela proximidade ao ficheiro selecionado racionalmente (mesmo edifí-

cio). 

Constituíram critérios de inclusão no estudo, as famílias: a) inscritas na USF da Região Norte 

de Portugal; b) com crianças que iniciaram o 1º CEB no próximo ano letivo (setembro 2025), 

c) que aceitaram participar no estudo de investigação. Constituíram critérios de exclusão da 

amostra famílias cujos membros não dominem a língua Portuguesa. 

As famílias que integraram o grupo experimental (n=7) foram selecionadas aleatoriamente a 

partir de um dos ficheiros da USF. Quanto ao ficheiro, este selecionado por seleção racional 

(existência de um EEESCAESF), tratando-se do único ficheiro onde a enfermeira de família é 

EEESFAESF, com domínio da competência da implementação da EFS, que constituiu neste 

estudo, a manobra de intervenção, preservando a relação terapêutica e de confiança entre 

família-enfermeiro. Para a seleção das famílias a integrar o grupo de controlo, num total de 

doze, foram selecionadas sete famílias. Por uma questão de controlo e redução do viés, foi 

feito o emparelhamento das famílias, a partir das características das sete famílias previa-

mente selecionadas para o grupo experimental: experiência prévia de entrada de filho mais 

velho no 1º CEB; fase do ciclo vital que a família se encontra (Relvas, 2000), e notação social 

da família (avaliado pela escala de Graffar adaptada). 

 

3.1. Desenho do Estudo 

O presente estudo de investigação é um ensaio clínico quase experimental, antes e após, 

com grupo de controlo. 

As famílias a integrar o grupo de controlo, a partir dos critérios de emparelhamento defini-

dos, foram alvo de uma avaliação após a aplicação da intervenção preconizada pela Direção 

Geral de Saúde, no âmbito do PNSIJ, para a CESIJ dos 5 anos, que antecede a entrada das 

crianças no 1º CEB. No âmbito do Programa Nacional de Saúde Infantil e Juvenil (PNSIJ), a 

Consulta de Saúde Infantil e Juvenil dos 5 anos assume particular relevância por coincidir com 

a fase que antecede a entrada no 1.º Ciclo do Ensino Básico. De acordo com a Direção-Geral 
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da Saúde (2013), esta consulta tem como objetivos centrais a avaliação das competências 

necessárias para o início da aprendizagem, incluindo linguagem, motricidade fina e global, 

desenvolvimento cognitivo e socioemocional, bem como a observação da adaptação social e 

escolar. Posteriormente, aquando da avaliação 2 do grupo experimental, foi realizada nova 

avaliação a este grupo de controlo. 

As famílias que integraram o grupo experimental, foram alvo de uma avaliação após a apli-

cação da intervenção preconizada pela Direção Geral de Saúde, no âmbito do PNSIJ, para a 

CESIJ dos 5 anos, que antecede a entrada das crianças no 1º CEB, seguida de avaliação, que 

funcionou como controlo, no próprio grupo experimental. O grupo experimental foi posteri-

ormente sujeito a uma intervenção exclusiva, a EFS (manobra de intervenção/experimental 

– Anexo 1) e uma avaliação posterior à aplicação da manobra de intervenção (Tabela 1). 

A todos os participantes, na primeira consulta programada de vigilância idade-chave 5 anos 

foi realizada a CESIJ, tendo como referência o PNSIJ, com a duração de 30 minutos. Às famílias 

do grupo experimental foi agendada uma segunda consulta de vigilância, com duração de 30 

minutos, onde foi implementada a EFS com base no guião de consulta proposto em anexo. 

 

Tabela 1 Representação dos momentos avaliativos e das intervenções a realizar ao grupo de 

controlo e grupo experimental  

 CESIJ no 

âmbito do 

PNSIJ 

preconizado 

pela DGS 

Avaliação 

após 

Intervenção 

preconizada 

da CESIJ 

Entrevista 

Familiar 

Sistémica à 

família 

Avaliação 

após EFS à 

família 

Experimental Sim  Avaliação 1 Sim  Avaliação 2 

Controlo Sim Avaliação 1 Não Avaliação 2 
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A implementação da manobra de intervenção sob a forma de consulta de Enfermagem de 

Saúde Familiar (EFS), foi orientada por um guião de consulta/Entrevista Familiar Sistémica, 

concebido para estruturar a intervenção e assegurar consistência na condução da consulta. 

A intervenção foi desenvolvida com base nos princípios da Enfermagem de Saúde Familiar e 

na abordagem sistémica, tendo como referencial os Modelos de Calgary, o MCAF e o MCIF 

(Wright e Leahey (2013), operacionalizado através do MDAIF (Figueiredo, 2012). Estes refe-

renciais sustentam uma abordagem sistémica da família enquanto unidade de cuidados, con-

templando as dimensões estrutural, desenvolvimento e funcional, valorizando a interação 

entre os membros da família, os papéis desempenhados, os padrões comunicacionais e o 

contexto sociocultural em que a família se insere. 

No âmbito da intervenção, o guião orientou a consulta através de blocos temáticos sequen-

ciais, permitindo uma abordagem estruturada e simultaneamente flexível. Estes blocos in-

cluíram: 

(i) caracterização da família (por exemplo: “Quem desempenha o papel de provedor, cuida-

dor, educador, mediador de conflitos, protetor, motivador, facilitador social, confidente ou 

guardião da tradição e cultura?”); 

(ii) clarificação da problemática ou foco de atenção (por exemplo: “O que significa a entrada 

no 1.º CEB do(a) (nome da criança) para vós?”); 

(iii) exploração das perceções da família relativamente à situação vivenciada (por exemplo: 

“Como se sentem em relação à nova etapa que vão iniciar em setembro próximo?”); 

(iv) avaliação das dinâmicas familiares, comunicação e papéis desempenhados (por exem-

plo: “Quem vai desempenhar a função de encarregado de educação, aquele que vai estabe-

lecer a comunicação formal com a escola?”); 

(v) identificação de recursos familiares e estratégias utilizadas no passado (por exemplo: 

“Que rede de apoio dispõem para vos auxiliar em algumas tarefas, como levar ou buscar à 

escola ou ficar com a criança em caso de doença?”); e 

(vi) definição conjunta de objetivos e estratégias de intervenção (por exemplo: “Como gos-

tariam que decorresse a entrada do(a) (nome da criança) no 1.º ano do ensino básico?”). 
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No que respeita à identificação dos papéis familiares, o guião integrou questões orientadas 

para a compreensão da organização funcional da família, permitindo identificar quem de-

sempenha determinados papéis e responsabilidades no seio familiar. A análise dos papéis 

familiares constitui um elemento central da avaliação sistémica, na medida em que reflete 

expectativas, funções e responsabilidades atribuídas aos membros da família, influenciando 

os padrões de interação, a comunicação e os processos de adaptação face a eventos de sa-

úde-doença (Wright & Leahey, 2013). 

Relativamente à identificação dos recursos familiares, o guião contemplou questões dirigidas 

à exploração dos recursos internos e externos disponíveis, bem como das estratégias previ-

amente utilizadas pela família em situações anteriores, permitindo compreender os proces-

sos de coping mobilizados face a desafios prévios. A opção por não utilizar explicitamente o 

conceito de “forças familiares” na estrutura do guião prende-se com a necessidade de garan-

tir clareza conceptual, reservando a identificação e interpretação dessas forças para a fase 

analítica e reflexiva do processo de cuidados. 

O guião integrou ainda diferentes tipos de questões sistémicas, conforme descrito por Hen-

riqueta (2012), com base nos contributos de Palazzoli, Boscolo, Cecchin e Prata (1980). De 

acordo com estes autores, a utilização intencional de diferentes tipos de questões no con-

texto da intervenção possibilita a promoção de mudanças concretas no funcionamento fami-

liar. Neste sentido, foram mobilizadas questões lineares, orientadas para a definição e clari-

ficação do problema; questões estratégicas, que através da confrontação favorecem a mobi-

lização de novos padrões de interação; questões circulares, que focalizam os efeitos compor-

tamentais, as diferenças e as relações entre os membros da família; e questões reflexivas, 

que promovem processos de reflexão e a co construção de novas perspetivas no seio familiar. 

A integração destes diferentes tipos de questões conferiu à intervenção um carácter simul-

taneamente avaliativo e interventivo, coerente com os pressupostos da enfermagem de sa-

úde familiar. 

A condução da consulta privilegiou uma abordagem centrada na família, favorecendo a par-

ticipação ativa dos seus membros, a construção partilhada de significados e o estabeleci-

mento de uma relação terapêutica colaborativa, em consonância com os princípios da prática 

clínica centrada na família. 
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Para efeitos de transparência metodológica, o guião de consulta/entrevista sistémica utili-

zado na intervenção é apresentado na íntegra no Anexo I, mantendo-se, contudo, neste ca-

pítulo a sua descrição e fundamentação metodológica. 

As avaliações foram aplicadas no dia das consultas (CESIJ do PNSIJ e EFS, de acordo com os 

grupos), imediatamente após o término das mesmas, em gabinete que não o da consulta e 

entregue em envelope fechado a outro profissional que não o que realizou a consulta. As 

avaliações 1 e 2 ocorreram com um intervalo de tempo de 2 meses. 

No que se refere aos instrumentos de colheita de dados aplicados nas avaliações preconiza-

das foi utilizado um questionário (Anexo 2) que incorporou dados sociodemográficos dos pais 

(sexo, idade, habilitações literárias, profissão, estado civil e nacionalidade) e da criança 

(idade, sexo, nacionalidade, e existência de irmão mais velho) e quatro escalas: a) escala de 

Avaliação da Conceção de Responsabilidade dos Pais sobre o seu Papel na Escolaridade dos 

Filhos (ACRPPEF) (Pedro, 2010), com duas dimensões (Conhecimento e Responsabilidade So-

cial); b) escala de Práticas de Envolvimento Parental na Escolaridade dos Filhos (PEPEF) (Pe-

dro, 2010), com quatro dimensões (Apoio às tarefas escolares, Comunicação sobre a Escola-

ridade, Mediação Cultural, e Participação Escolar e Extraescolar); c) escala do Envolvimento 

Parental segundo a sua Perceção de Autoeficácia (EPPA) (Mata, Pedro e Peixoto, 2018); e por 

último d) escala de Práticas de Literacia Familiar (PLF) com três dimensões (Literacia Dia-a-

Dia, Literacia Entretenimento, Literacia Treino) (Mata & Pacheco, 2009a). 

A escala para Avaliação da Conceção de Responsabilidade dos Pais sobre o seu Papel na Es-

colaridade dos Filhos (ACRPPEF) foi validada para a população portuguesa no trabalho de 

doutoramento de Pedro (2010). Contém 14 itens em duas dimensões: a dimensão de conhe-

cimento, que diz respeito à responsabilidade dos pais face à aquisição de conhecimentos e 

ao funcionamento da escola; e a dimensão de responsabilidade social que remete para a 

responsabilidade dos pais face à interação social com os diferentes interlocutores do pro-

cesso de escolarização. Este instrumento utiliza uma escala Likert de 1 a 7, em que (1) cor-

responde a “Discordo Totalmente” e (7) a “Concordo Totalmente”. Nesta escala uma cotação 

alta corresponde a uma conceção de responsabilidade mais activa e uma cotação baixa a 

uma conceção de responsabilidade menos ativa. O Alpha de Cronbach desta escala é de 0,90 

(Pedro, 2010). 
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A escala de Práticas de Envolvimento Parental na Escolaridade dos Filhos foi validada para a 

população portuguesa no trabalho de doutoramento de Pedro (2010). Esta escala comtempla 

quatro áreas: Apoio às Tarefas Escolares, Comunicação sobre a Escolaridade, Mediação Cul-

tural, e Participação Escolar e Extraescolar, num total de 40 itens que avaliam um conjunto 

de práticas de envolvimento em casa e na escola. Trata-se de uma escala de Likert de 1 a 7, 

em que (1) corresponde a “Nunca” e (7) a “Sempre”, logo a cotação máxima de cada item é 

de 7 pontos. Quanto maior for a pontuação em cada uma das dimensões maior será o envol-

vimento dos pais na educação dos filhos. Os valores de Cronbach garantem a consistência 

interna de todos os fatores: Apoio as tarefas escolares (α = 0,93) ; Comunicação sobre a Es-

colaridade (α = 0,89); Mediação Cultural (α = 0,82), e Participação Escolar e Extraescolar (α = 

0,80) (Pedro,2010). 

A Escala de Envolvimento Parental segundo a Perceção de Autoeficácia utilizada neste estudo 

baseia-se no modelo teórico de envolvimento parental proposto por Hoover-Dempsey e San-

dler (1997) e foi operacionalizada no contexto português por Mata, Pedro e Peixoto (2018), 

no âmbito do estudo das relações entre apoio parental, orientação motivacional e desempe-

nho académico. Os sete itens alternam-se entre perceções afetivas de valência positiva e 

negativa. Foi amplamente utilizada na população portuguesa, mostrando c onsistência in-

terna com os itens perceção afetiva de valência positiva através do cálculo do valor do Alfa 

de Cronbach sendo 0.70 (Silva,2022). A confiabilidade da escala para os fatores perceção afe-

tiva de valência negativa resultou no valor do Alfa de Cronbach de 0,86 (Silva, 2022). Este 

instrumento utiliza uma escala tipo Likert de 1 a 6, em que (1) corresponde a “Discordo To-

talmente” e (6) corresponde a “Concordo Totalmente”. Seis pontos é a cotação máxima de 

cada item. Quanto maior é a cotação, maior é o sentimento de autoeficácia, significa que os 

pais se percecionam como capazes e acreditam no seu envolvimento. Pelo contrário, uma 

cotação mais baixa reflete baixos sentimentos de autoeficácia, em que os pais evitam o en-

volvimento devido ao medo de se confrontarem com as suas incapacidades e pela suposição 

que o seu envolvimento não trará nada de positivo para o sucesso escolar do filho (Silva, 

2011). 

A escala de Práticas de Literacia Familiar é uma versão original de Mata & Pacheco (2009a), 

validada para a população portuguesa e que tem como objetivo avaliar as práticas de literacia 
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familiar de um modo diferenciado em crianças e pais do pré-escolar. A escala tem 30 itens, 

10 em cada uma das três dimensões que a constituem: Práticas Utilitárias no Dia-a-dia, Prá-

ticas Utilitárias de Entretenimento, Práticas Utilitárias de Treino. Cada item é avaliado numa 

escala tipo Likert de quatro pontos (Nunca, Poucas vezes, Algumas vezes, Muitas vezes,) e 

cotado de 1 a 4 correspondendo o valor mais elevado a uma maior frequência e o valor mais 

baixo a uma menor frequência. A análise da consistência interna dos itens relativos a este 

instrumento mostrou: na dimensão Dia-a-dia α = 0,89, na Entretimento α = 0,74; e na dimen-

são Treino α = 0,88 (Mata & Pacheco, 2009a). 

Os dados foram tratados com recurso ao programa informático Statistical Package of Social 

Science®, versão 27. Foram utilizadas medidas de análise descritiva de dados, como frequên-

cias absolutas e relativas, medidas de tendência central (média) e medidas de dispersão (des-

vio padrão). 

A amostra apresentou uma distribuição não normal, avaliada pelos resultados do teste Sha-

piro-Wilk (por se tratar de uma amostra de pequena dimensão) e complementarmente pelo 

Kolmogorov-Smirnov (KS test), que avalia a normalidade de distribuição da amostra nas di-

ferentes escalas e áreas ou dimensões, utilizadas neste estudo (Tabela 2). 

 

Tabela 2  Resultados do teste de Normalidade às dimensões da escala  

Escalas Antes Após 

Sig. (KS 
test) 

Sig. (Sha-
piro-Wilk) 

Sig. (KS 
test) 

Sig. (Sha-
piro-Wilk) 

Escala para a avaliação da conceção da responsabili-
dade dos pais sobre o seu papel na escolaridade dos 
filhos 

0,001 0,001 0,001 0,001 

Escala de práticas de envolvimento parental na esco-
laridade dos filhos 

0,059 0,011 0,200 0,260 

 Escala de práticas de envolvimento parental na 
escolaridade dos filhos – Área de apoio às tare-
fas escolares 

0,036 0,011 0,099 0,029 

Escala de práticas de envolvimento parental na 
escolaridade dos filhos – Área de Comunicação 
obre escolaridade 

0,009 0,014 0,009 0,042 

Escala de práticas de envolvimento parental na 
escolaridade dos filhos – Área de mediação cul-
tural 

0,145 0,069 0,200 0,900 

Escala de práticas de envolvimento parental na 
escolaridade dos filhos – Área de participação 
escolar e extraescolar 

0,196 0,035 0,200 0,036 
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Escala de envolvimento parental segundo a sua per-
ceção de autoeficácia 

0,200 0,192 0,200 0,073 

Escala de práticas de literacia familiar 0,200 0,303 0,200 0,293 

 Escala de práticas de literacia familiar: práticas 
do dia a dia  

0,140 0,126 0,200 0,479 

Escala de práticas de literacia familiar: práticas 
de entretenimento 

0,046 0,070 0,200 0,198 

Escala de práticas de literacia familiar: práticas 
de treino 

0,001 0,001 0,027 0,002 

Neste sentido, para testar as hipóteses de investigação foram realizados testes estatísticos 

para amostras independentes, no que tem a ver com a comparação entre grupo experimen-

tal e de controlo o Teste U de Mann Whitney. Foram ainda realizados testes estatísticos para 

grupos emparelhados, para efetuar comparações antes e após, no mesmo grupo, o teste de 

Wilcoxon. Na análise estatística considera-se o limite de significância estatística de p ≤0,05, 

aceitando como erro máximo os 5%.  

 

3.2. Considerações Éticas 

A todos os participantes foi solicitado o consentimento informado livre e esclarecido para a 

participação no estudo, salvaguardando o anonimato da informação, a confidencialidade dos 

dados e a proteção dos dados pessoais dos participantes.  Foi pedido parecer da Comissão 

de Ética da Unidade Local de Saúde da área de referência da USF, onde se obteve parecer 

positivo, com o número CES 09_2025. O presente estudo de investigação encontra-se inscrito 

na Linha de Investigação 3 - Família e Comunidade, da Unidade de Investigação e Desenvol-

vimento da ESSNorteCVP.  

A todos os participantes foram prestados cuidados de saúde devidamente estruturados den-

tro dos quadros legais que regulamentam toda a atividade profissional de enfermagem. Os 

participantes beneficiaram de intervenções de enfermagem que facilitam os processos de 

transição normativa e desenvolvimental da família. 

Os riscos previstos limitaram-se à possível exposição emocional nas entrevistas, mitigados 

por um ambiente acolhedor, propício ao desenvolvimento das potencialidades da pessoa, e 

suporte emocional adequado, observando sempre o dever de humanização dos cuidados. 
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As consultas previstas foram realizadas pelo enfermeiro de família das respetivas famílias 

que aceitaram participar no estudo, respeitando a relação terapêutica e privilegiada família-

enfermeiro de família. 

Ao grupo experimental foi realizada uma consulta adicional onde foi implementada a mano-

bra de intervenção “entrevista familiar sistémica”, metodologia essencial para garantir a in-

tegridade e rigor científico do estudo de investigação. Porém, ficou previsto que caso se ve-

rifiquem ganhos em saúde resultantes da aplicação da manobra de intervenção EFS, seria 

dada a possibilidade aos participantes do Grupo de controlo, para no final do estudo se apli-

car a EFS, por uma questão de justiça e equidade. 

A participação no estudo foi condicionada à assinatura do termo de consentimento. O con-

sentimento informado foi obtido previamente junto da família. Obedecendo ao dever de in-

formação, foi oferecida uma explicação clara sobre os objetivos, procedimentos, benefícios 

e riscos do estudo, possibilidade do esclarecimento de dúvidas, bem como sobre os direitos 

dos participantes, isto é, a participação no estudo foi voluntária e revogável a qualquer mo-

mento, sem prejuízo ao acompanhamento de saúde. 

Para garantir anonimato e confidencialidade, respeitando o dever de sigilo, os dados foram 

codificados, e as informações identificáveis foram omitidas em conformidade com o Regula-

mento Geral sobre a Proteção de Dados (Parlamento Europeu e Conselho da União Europeia, 

2016). Os dados foram armazenados codificados em ficheiro encriptado e de acesso a um 

único investigador, e serão destruídos após cinco anos de finalização do estudo de investiga-

ção. 

Os participantes não tiveram custos financeiros. 

Para utilização das escalas no presente estudo, foram enviados os pedidos de autorização 

aos autores, que deram parecer positivo à sua utilização.  

O investigador declara a inexistência atual ou potencial de conflito de interesse, garantindo 

a integridade dos resultados. 
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4. RESULTADOS 

 

A amostra é constituída por 8 elementos do grupo de controlo (são pais em que apenas um 

cônjuge esteve presente na consulta, com exceção de uma criança, em que estiveram pre-

sentes na consulta ambos os pais) e 14 do grupo experimental (são pais em que ambos os 

cônjuges estiveram presentes na consulta). 

A maioria, isto é, treze dos pais presentes nas consultas (grupo experimental e de controlo), 

são do sexo feminino (59,1%), sendo os restantes do sexo masculino.  

Do total das crianças acompanhadas do grupo experimental (14), dez crianças são do sexo 

masculino (71,42%) e as restantes quatro crianças são do sexo feminino. 

No que se refere às crianças cujos pais integraram o grupo de controlo a sua maioria (n=6) 

são crianças do sexo masculino (85,71%) e uma do sexo feminino. 

No que se refere às crianças cujos pais integraram o grupo experimental, quatro (57,1%) são 

do sexo masculino e três do sexo feminino (42,87%).  

Quatro, das quatorze crianças, têm irmãos mais velhos, das quais duas são filhos dos partici-

pantes do grupo experimental e duas são filhas dos participantes do grupo de controlo. 

A amostra é constituída, no que se refere às fases do ciclo vital da família, por: dezasseis 

famílias com filhos pequenos (78,57%); duas famílias com filhos na escola (pertencente ao 

grupo de controlo) e; quatro famílias com filhos adolescentes, uma delas pertencente ao 

grupo de controlo). 

No que se refere à Escala de Graffar oito famílias são da classe média alta (2 do grupo de 

controlo), nove da classe média (5 do grupo de controlo) e cinco famílias são da classe média 

baixa (1 do grupo de controlo). 

No que se refere ao estado civil dos pais das crianças, 20 são casados e dois vivem em união 

de facto (ambos do grupo de controlo). 
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Neste capítulo são apresentados os resultados do estudo de investigação, estando os mes-

mos organizados segundo as hipóteses de investigação formuladas 

 

H1- Existem diferenças estatisticamente significativas na Escala de avaliação da responsa-

bilidade dos pais sobre o seu papel na escolaridade dos filhos em função dos grupos: expe-

rimental e de controlo 

No que se refere à conceção da responsabilidade dos pais sobre o seu papel na escolaridade 

dos filhos, da análise da Tabela 3 podemos concluir que a média dos elementos do grupo 

experimental antes da intervenção era de 6,45 (0,69) ligeiramente abaixo da registada no 

grupo de controlo de 6,77 (0,27), isto é, apresenta um elevado nível de concordância (sendo 

que o valor 7 é de concordo completamente) da responsabilidade dos pais sobre o seu papel 

na escolaridade dos filhos. Após a intervenção, verifica-se que o grupo experimental foi o que 

apresentou uma média superior de 6,89 (0,30), sendo que os elementos do grupo de con-

trolo mantiveram a média inicial.  

No sentido de analisar a relação entre as diferentes escalas e os grupos de pertença, isto é, 

de controlo e experimental podemos concluir pela análise da Tabela 3 que, não se registaram 

diferenças estatisticamente significativas entre os grupos no antes (z=-1,610; p=0,107); e 

nem no depois (z=-1,322; p=0,186), avaliado pelo teste Mann-Whitney. 

 

Tabela 3 Relação entre o grupo experimental e de controlo antes e após a intervenção - Es-

cala de Avaliação da Conceção da responsabilidade dos pais na escolaridade dos filhos. 

Relação entre os gru-
pos, no antes e após 

Grupos Antes Após 

Media Desvio 
Padrão 

Z 
(Mann-
Whitney) 

Sig. 
(p) 

Média Desvio 
Padrão 

Z 
(Mann-
Whitney) 

Sig.  
(p) 

Escala para a avalia-
ção da conceção da 
responsabilidade dos 
pais sobre o seu papel 
na escolaridade dos 
filhos (EACRPPEF) 

C 6,77 0,27  
 
-1,610 

 
 
0,107 

6,77 0,27  
 
-1,322 

 
 
0,186 

E 6,45 0,69 6,89 0,30 

Legenda:  C= Grupo de Controlo; E= Grupo Experimental 
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No sentido de avaliar a diferença em cada um dos grupos do antes para o depois da inter-

venção no grupo experimental e sem intervenção no grupo de controlo foi realizado o teste 

de Wilcoxon. Da análise da Tabela 4, podemos concluir que no grupo de controlo não se 

verificaram diferenças estatisticamente significativas, o que era previsível, tendo obtido o 

mesmo valor da média antes e depois. Registaram-se diferenças estatísticas altamente signi-

ficativas no grupo experimental (z=-3,192; p=0,001). Os elementos do grupo experimental 

após a aplicação da entrevista familiar sistémica viram aumentada a conceção da responsa-

bilidade dos pais sobre o seu papel na escolaridade dos filhos, o que nos permite aceitar a 

hipótese formulada. 

 

Tabela 4 Relação intra-grupo antes e após a intervenção – Escala de Avaliação da Conceção 

da Responsabilidade dos Pais na Escolaridade dos Filhos 

 Grupo Antes Após Z  
(Wilcoxon) 

Sig. 
(p) 

Média Desvio 
Padrão 

Média Desvio 
Padrão 

Escala para a avaliação da conceção da 
responsabilidade dos pais sobre o seu 
papel na escolaridade dos filhos 

E 6,45 0,69 6,89 0,30 -3,192 0,001 

C 6,77 0,27 6,77 0,27 0,000 1,000 

Legenda:  C= Grupo de Controlo; E= Grupo Experimental 

 

H2- Existem diferenças estatisticamente significativas na Escala de práticas de envolvi-

mento parental na escolaridade dos filhos em função dos grupos: experimental e de con-

trolo 

No que se refere às práticas de envolvimento parental na escolaridade dos filhos, da análise 

Tabela 5, podemos concluir que, a média dos elementos do grupo experimental antes da 

intervenção era de 4,83 (1,11) ligeiramente abaixo da registada no grupo de controlo de 

5,38 (0,85), isto é, uma prática frequente (sendo que: o valor 1 é nunca apresenta; o valor 

4 é às vezes apresenta; o valor 5 é frequentemente apresenta e o valor 7 é apresenta sem-

pre). 
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Após a intervenção com EFS os elementos do grupo experimental apresentaram uma evolu-

ção positiva nas práticas de envolvimento parental na escolaridade dos filhos (média de 5,79, 

0,70) ao passo que nos elementos do grupo de controlo o valor da média reduziu (média de 

5,29, 0,89), no entanto sem diferenças estatisticamente significativas entre os grupos antes 

da intervenção (z=-1,162; p=0,245) e após a intervenção (z=-1,443; p=0,152) (Tabela 5). Igual 

tendência apresentam as áreas diferenciadas da EPEPEF, isto é: a área de apoio às tarefas 

escolares; a área de comunicação sobre escolaridade; a área de mediação cultural e; a área 

de participação escolar e extraescolar, sem que se verifiquem diferenças estatisticamente 

significativas entre os grupos antes e após a intervenção. 

 

 

Tabela 5 Relação entre grupos experimental e de controlo antes e após a intervenção – 

Escala de Práticas de Envolvimento Parental na Escolaridade dos Filhos 

Relação entre o antes 
os grupos 

Grupos Antes Após 

Media Desvio 
Padrão 

Z 
(Mann-
Whitney) 

Sig.  
(p) 

Média Desvio 
Padrão 

Z  
(Mann-

Whitney) 

Sig.  
(p) 

Escala de práticas de 
envolvimento parental 
na escolaridade dos fi-
lhos (EPEPEF) 

C 5,38 0,85 -1,162 0,245 5,29 0,89 -1,433 0,152 

E 4,83 1,11 5,79 0,70 

 EPEPEF: Área de 
apoio às tarefas es-
colares 

C 5,78 0,81 -1,475 0,140 5,63 1,06 -0,582 0,561 

E 4,75 1,52 5,98 0,77 

EPEPEF: Área de Co-
municação sobre 
escolaridade 

C 5,91 0,58 -1,031 0,302 5,91 9,56 -0,754 0,451 

E 5,60 0,85 6,01 0,74 

EPEPEF: Área de 
mediação cultural 

C 4,43 1,27 -0,651 0,515 4,34 1,21 -1,399 0,193 

E 4,15 1,00 5,09 0,88 

EPEPEF: Área de 
participação escolar 
e extraescolar 

C 5,42 1,21 -1,063 0,288 5,27 1,27 -1,577 0,115 

E 4,82 1,62 6,07 0,89 

Legenda:  C= Grupo de Controlo; E= Grupo Experimental 

No sentido de avaliar a diferença em cada um dos grupos do antes para o depois da inter-

venção (EFS) no grupo experimental e sem intervenção no grupo de controlo foi realizado o 

teste de Wilcoxon. Da análise da Tabela 6, podemos concluir que no grupo de controlo não 

se verificaram diferenças estatisticamente significativas na EPEPEF e nem nas suas áreas, com 

exceção da área de mediação cultural. No grupo de controlo do antes para o após verifica-se 

a existências de diferenças estatisticamente significativas (z=-2,801; p=0,005). Efetivamente 
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o grupo de controlo apresentou um aumento das práticas de envolvimento parental na es-

colaridade dos filhos na área da mediação cultural do antes para o após a consulta convenci-

onal de enfermagem saúde Infantil e juvenil às crianças dos 5 aos 6 anos. 

No que se refere ao grupo experimental registaram-se diferenças estatísticas significativas 

no grupo experimental do antes para o depois (z=-2,919; p=0,004), no total da Escala de prá-

ticas de envolvimento parental na escolaridade dos filhos. Os elementos do grupo experi-

mental após a aplicação da entrevista sistémica preconizada viram aumentada a prática de 

envolvimento parental na escolaridade dos filhos. Da mesma forma, as áreas: de apoio às 

tarefas escolares (z=-2,79; p=0,005), mediação cultural (z=-2,802; p=0,005), e participação 

escolar e extraescolar (z=-2,553; p=0,011), apresentaram correlações estatisticamente signi-

ficativas do antes da intervenção para o após a intervenção com aumento da média nas prá-

ticas de envolvimento parental na escolaridade dos filhos dos elementos do grupo experi-

mental, o que nos permite aceitar a hipótese formulada. 

 

 

Tabela 6 Relação intra-grupo antes e após a intervenção – Escala de Práticas de Envolvi-

mento Parental na Escolaridade dos Filhos 

G Escala e áreas da Escala Antes Após Z (Wilcoxon) Sig. (p) 

Média Desvio 
Padrão 

Média Desvio 
Padrão 

E Escala de práticas de envolvimento parental na es-
colaridade dos filhos (EPEPEF) 

4,83 1,11 5,79 0,70 -2,919 0,004 

 EPEPEF:  Área de apoio às tarefas escolares 4,75 1,52 5,98 0,77 -2,797 0,005 

EPEPEF:  Área de Comunicação sobre escolari-
dade 

5,60 0,85 6,01 0,74 -1,858 0,063 

EPEPEF:  Área de mediação cultural 4,15 1,00 5,09 0,88 -2,801 0,005 

EPEPEF:  Área de participação escolar e extra-
escolar 

4,82 1,62 6,07 0,89 -2,553 0,011 

C Escala de práticas de envolvimento parental na es-
colaridade dos filhos (EPEPEF) 

5,38 0,85 5,29 0,89 -1,183 0,237 

 EPEPEF:  Área de apoio às tarefas escolares 5,78 0,81 5,63 1,06 -0,736 0,462 

EPEPEF:  Área de Comunicação sobre escolari-
dade 

5,91 0,58 5,91 9,56 0,000 1,000 

EPEPEF:  Área de mediação cultural 4,15 1,00 5,09 0,88 -2,801 0,005 

EPEPEF:  Área de participação escolar e extra-
escolar 

5,42 1,21 5,27 1,27 -1,342 0,180 

Legenda:  C= Grupo de Controlo; E= Grupo Experimental; G= Grupos 
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H3- Existem diferenças estatisticamente significativas na Escala de envolvimento parental 

segundo a sua perceção de autoeficácia em função dos grupos: experimental e de controlo 

No que se refere às práticas de envolvimento parental segundo a sua perceção de autoeficá-

cia, da análise Tabela 7, podemos concluir que, a média dos elementos do grupo experimen-

tal antes da intervenção era de 4,32 (0,62) ligeiramente abaixo da registada no grupo de 

controlo de 4,41 (0,59), isto é, um envolvimento parental segundo a sua autoeficácia de 

concordância, numa escala de 1 a 6, em que um é discordo completamente e o 6 é concordo 

completamente. 

Após a intervenção os elementos do grupo experimental apresentaram uma evolução posi-

tiva no envolvimento parental segundo a sua perceção de autoeficácia (média de 4,76 0,50) 

e os elementos do grupo de controlo com um valor da média inferior (média de 4,45, 0,55), 

no entanto sem diferenças estatisticamente significativas entre os grupos antes da interven-

ção (z=-0,343; p=0,732) e após a intervenção (z=-1,376; p=0,169) (Tabela 7).  

 

 

Tabela 7 Relação entre grupos experimental e de controlo antes e após a intervenção – 

Escala de Envolvimento Parental segundo a Perceção de Autoeficácia 

Relação entre o antes 
e após entre os grupos 

Grupos Antes Após 

Media Desvio 
Padrão 

Z (Mann-
Whitney) 

Sig.  
(p) 

Média Desvio 
Padrão 

Z (Mann-
Whitney) 

Sig.  
(p) 

Escala de envolvi-
mento parental se-
gundo a sua perceção 
de autoeficácia 

C 4,41 0,59 0,343 0,732 4,45 0,55 -1,376 0,169 

E 4,32 0,62 4,76 0,50 

Legenda:  C= Grupo de Controlo; E= Grupo Experimental 

 

No sentido de avaliar a diferença em cada um dos grupos do antes para o depois da inter-

venção no grupo experimental e sem intervenção no grupo de controlo foi realizado o teste 

de Wilcoxon. Da análise da Tabela 8, podemos concluir que no grupo de controlo não se 

verificaram diferenças estatisticamente significativas na Escala de envolvimento parental se-

gundo a sua perceção de autoeficácia (z=-1,000; p=0,317). Efetivamente o grupo de controlo 



O valor da Entrevista Familiar Sistémica à família com criança a iniciar o ensino básico 

 

Sílvia Ferreira Dias                                                                                                                                                                       

53 

 

apresentou um ligeiro aumento do envolvimento parental segundo a sua perceção de auto-

eficácia, do antes para o após a consulta de enfermagem de saúde Infantil e juvenil às crian-

ças dos 5 aos 6 anos. 

No que se refere ao grupo de experimental registaram-se diferenças estatísticas significativas 

no grupo experimental do antes para o depois (z=-2,658; p=0,008), no total da Escala do en-

volvimento parental segundo a sua perceção de autoeficácia. Os elementos do grupo expe-

rimental após a aplicação da entrevista sistémica viram aumentado o envolvimento parental 

segundo a sua perceção de autoeficácia.  

Pelos resultados apresentados podemos concluir pela aceitação da hipótese formulada: 

Existe diferenças estatisticamente significativas na Escala de envolvimento parental segundo 

a sua perceção de autoeficácia em função dos grupos: experimental e de controlo. 

 

 

Tabela 8 Relação entre grupos experimental e de controlo antes e após a intervenção – 

Escala de Envolvimento Parental segundo a Perceção de Autoeficácia 

 Grupos Antes Após Z (Wilco-
xon) 

Sig. (p) 

Média Desvio 
Padrão 

Média Desvio 
Padrão 

Escala de envolvimento parental se-
gundo a sua perceção de autoeficácia 

E 4,32 0,62 4,76 0,50 -2,658 0,008 

C 4,41 0,59 4,45 0,55 -1,000 0,317 

Legenda:  C= Grupo de Controlo; E= Grupo Experimental 

 

H4- Existem diferenças estatisticamente significativas na Escala de práticas de literacia fa-

miliar em função dos grupos: experimental e de controlo 

No que se refere às práticas de literacia familiar, da análise Tabela 9, podemos concluir que, 

a média dos elementos do grupo experimental antes da intervenção era de 2,49 (0,64) li-

geiramente abaixo da registada no grupo de controlo de 2,89 (0,77), isto é, com práticas de 
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literacia familiar inferiores, numa escala de 1 a 4, em que: 1- nunca; 2- poucas vezes; 3- algu-

mas vezes e 4 – muitas vezes. 

Após a intervenção os elementos do grupo experimental apresentaram uma evolução posi-

tiva nas práticas de literacia familiar (média de 2,82 0,52), mas inferior à dos elementos do 

grupo de controlo (média de 2,87, 0,75), no entanto sem diferenças estatisticamente signi-

ficativas entre os grupos antes da intervenção (z=-1,095; p=0,274) e após a intervenção (z=-

0,307; p=0,759) (Tabela 8). A mesma tendência, apresentam as dimensões da escala, a saber: 

práticas do dia a dia, práticas de entretenimento e práticas de treino.  

 

 

Tabela 9 Relação entre grupos experimental e de controlo antes e após a intervenção – 

Escala de Práticas de Literacia Familiar e suas Dimensões 

Relação entre o an-
tes os grupos 

Grupos Antes Após 

Media Desvio 
Padrão 

Z 
(Mann-

Whitney) 

Sig.  
(p) 

Média Desvio 
Padrão 

Z 
(Mann-

Whitney) 

Sig.  
(p) 

Escala de práticas 
de literacia familiar 
(EPLF) 

C 2,89 0,77 -1,095 0,274 2,87 0,75 -0,307 0,759 

E 2,49 0,64 2,82 0,52 

 EPLF: práticas 
do dia a dia  

C 2,56 0,94 -0,892 0,373 2,56 0,94 -0,068 0,945 

E 2,17 0,84 2,64 0,60 

EPLF: práticas de 
entretenimento 

C 2,59 0,84 -1,749 0,080 2,54 0,78 -0,581 0,561 

E 1,96 0,62 2,36 0,64 

EPLF: práticas de 
treino 

C 3,51 0,62 -0,759 0,448 3,51 0,62 -0.313 0,755 

E 3,35 0,72 3,46 0,55 

Legenda:  C= Grupo de Controlo; E= Grupo Experimental 

 

No sentido de avaliar a diferença em cada um dos grupos do antes para o depois da inter-

venção, no grupo experimental, e sem intervenção, no grupo de controlo, foi realizado o 

teste de Wilcoxon. Da análise da Tabela 10, podemos concluir que o grupo de controlo apre-

sentou um ligeiro decréscimo das práticas de literacia familiar, do antes para o após a con-

sulta de enfermagem de saúde Infantil e juvenil às crianças dos 5 aos 6 anos. No entanto, no 

grupo de controlo não se verificaram diferenças estatisticamente significativas na escala de 

práticas de literacia familiar (z=-1,342; p=0,180) e nem nas suas dimensões, do antes para o 

após a consulta de enfermagem de saúde Infantil e juvenil às crianças dos 5 aos 6 anos. 
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No que se refere ao grupo de experimental registaram-se diferenças estatísticas significativas 

do antes para o depois (z=-2,867; p=0,004), no total da escala de práticas de literacia familiar. 

Os elementos do grupo experimental após a aplicação da entrevista sistémica viram aumen-

tado o envolvimento parental segundo a sua perceção de autoeficácia. No que se refere às 

dimensões da escala de práticas de literacia familiar registam-se diferenças estatísticas signi-

ficativas na dimensão práticas do dia a dia (z=-2,671; p=0,008) e práticas de entretenimento 

(z=-2,949; p=0,003), registando os elementos do grupo experimental um aumento das práti-

cas de literacia familiar após a entrevista familiar sistémica. No entanto, na dimensão de 

treino, não se registaram diferenças estatisticamente significativas (z=-1,303; p=0,192). 

Pelos resultados apresentados podemos concluir pela aceitação da hipótese formulada: 

Existe diferenças estatisticamente significativas na Escala de práticas de literacia familiar em 

função dos grupos: experimental e de controlo. 

 

 

Tabela 10 Relação intra-grupo antes e após a intervenção – Escala de Práticas de Literacia 

Familiar 

G Escala e áreas da Escala Antes Após Z (Wilcoxon) Sig. 
(p) Média Desvio 

Padrão 
Média Desvio 

Padrão 

E Escala de práticas de literacia familiar (EPLF) 2,49 0,64 2,82 0,52 -2,867 0,004 

 EPLF: práticas do dia a dia  2,17 0,84 2,64 0,60 -2,671 0,008 

 EPLF: práticas de entretenimento 1,96 0,62 2,36 0,64 -2,949 0,003 

 EPLF práticas de treino 3,35 0,72 3,46 0,55 -1,303 0,192 

C Escala de práticas de literacia familiar (EPLF) 2,89 0,77 2,87 0,75 -1,342 0,180 

 EPLF: práticas do dia a dia  2,56 0,94 2,56 0,94 0,000 1,000 

 EPLF: práticas de entretenimento 2,59 0,84 2,54 0,78 -1,342 0,180 

 EPLF práticas de treino 3,51 0,62 3,51 0,62 0,000 1,000 

Legenda:  C= Grupo de Controlo; E= Grupo Experimental; G= Grupos 
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5. DISCUSSÃO 

 

A amostra do presente estudo, composta por 14 famílias acompanhadas numa unidade de 

saúde familiar, partilha características com as descritas por Tobin, Sloan, Symonds e Devine 

(2022), nomeadamente no que respeita à idade das crianças e ao envolvimento parental na 

transição escolar. Contudo, difere em termos de dimensão e diversidade socioeconómica, 

aspetos que podem condicionar a comparação dos resultados. Apesar dos achados promis-

sores, a reduzida dimensão da amostra constitui uma limitação, em contraste com estudos 

de maior escala, como o de Baan, Backhaus, Tan, Castellanos, Ho, Kwok, Dean, Ott, Shlonsky, 

Barlow, Gardner e Lewis (2025), que recorreram a amostras mais diversificadas. Acresce que 

o facto de a amostra provir de uma única USF poderá ter contribuído para uma homogenei-

dade excessiva dos participantes, não refletindo a diversidade sociocultural evidenciada em 

investigações internacionais (Vorster & le Roux, 2024). Assim, recomenda-se que futuros es-

tudos repliquem esta intervenção em amostras mais amplas e heterogéneas, abrangendo 

diferentes contextos socioculturais, de modo a reforçar a robustez e a generalização dos ga-

nhos em saúde identificados. 

O instrumento de recolha de dados consistiu num questionário que integrou quatro escalas 

validadas na população portuguesa, desenvolvidas especificamente para avaliar dimensões 

centrais do envolvimento parental no percurso escolar dos filhos. Foram utilizadas: a Escala 

de Avaliação da Conceção de Responsabilidade dos Pais sobre o seu Papel na Escolaridade 

dos Filhos (ACRPPEF), com duas dimensões (Conhecimento e Responsabilidade Social), e a 

Escala de Práticas de Envolvimento Parental na Escolaridade dos Filhos (PEPEF), com quatro 

dimensões (Apoio às Tarefas Escolares, Comunicação sobre a Escolaridade, Mediação Cultu-

ral e Participação Escolar e Extraescolar), ambas propostas por Pedro (2010); a Escala do En-

volvimento Parental segundo a sua Perceção de Autoeficácia (EPPA), de Mata, Pedro e Pei-

xoto (2018); e a Escala de Práticas de Literacia Familiar (PLF), com três dimensões (Literacia 

do Dia-a-Dia, Literacia de Entretenimento e Literacia de Treino), desenvolvida por Mata e 

Pacheco (2009). A utilização destas escalas constitui uma mais-valia, por assegurar validade 

e fiabilidade psicométrica em contexto português, permitindo ainda a recolha de dados de 
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forma padronizada e comparável com outros estudos nacionais e internacionais. A compila-

ção das quatro escalas num único questionário favoreceu a consistência metodológica, ainda 

que possa ter aumentado o risco de fadiga nos respondentes (Ghafourifard, 2024; Porter et 

al., 2004). Acresce que, sendo instrumentos de autorrelato, estão sujeitos a enviesamentos 

de perceção e de desejabilidade social (van de Mortel, 2008). Apesar destas limitações, o 

questionário revelou-se adequado para avaliar as dimensões em análise e constitui um con-

tributo inovador ao reunir, de forma integrada, instrumentos frequentemente utilizados de 

forma isolada (Pedro, 2010; Mata & Pacheco, 2009; Mata et al., 2018). Recomenda-se, con-

tudo, que investigações futuras testem a robustez desta compilação em amostras mais alar-

gadas, explorem versões abreviadas para reduzir a fadiga dos participantes e recorram a me-

todologias complementares, como entrevistas qualitativas, de modo a reforçar a triangula-

ção e a consistência dos dados (Vorster & le Roux, 2024). 

O desenho quase-experimental adotado revelou-se adequado para avaliar o impacto da EFS, 

permitindo comparar os resultados obtidos com a intervenção habitualmente realizada nas 

consultas de enfermagem saúde infantil e juvenil. Embora não assegure o mesmo rigor me-

todológico de ensaios clínicos aleatorizados, este tipo de delineamento é frequentemente 

utilizado em contextos de prática real, pela sua maior viabilidade e aplicabilidade (Carr et al., 

2024). A EFS constitui uma intervenção centrada na família e adaptável às necessidades es-

pecíficas de cada núcleo familiar, características valorizadas na literatura internacional pela 

sua capacidade de promover mudanças sustentadas nos papéis parentais e na comunicação 

intrafamiliar (Baan et al., 2025). A revisão de escopo de Thompson et al. (2020) acrescenta 

que a aplicação de princípios de aprendizagem, como o reforço positivo e o diálogo reflexivo, 

potencia a eficácia das intervenções parentais, o que sustenta a relevância do espaço estru-

turado criado pela EFS. Entre as vantagens da intervenção destaca-se o espaço estruturado 

de reflexão proporcionado às famílias, que favorece a clarificação de responsabilidades pa-

rentais, o fortalecimento da autoeficácia e o envolvimento escolar. Contudo, importa reco-

nhecer limitações, designadamente o número reduzido de sessões e a implementação em 

apenas uma USF, o que pode restringir a generalização dos resultados. Estudos futuros po-

derão beneficiar de delineamentos mais robustos e de uma aplicação multicêntrica, de forma 

a consolidar a evidência sobre a eficácia da EFS em diferentes contextos familiares e socio-

culturais. 
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Em consonância, o estudo de Carr et al. (2024) sobre intervenções terapêuticas familiares e 

abordagens sistémicas centradas na criança reforça a pertinência da metodologia adotada 

nesta investigação. A evidência compilada por estes autores, assente em meta-análises, re-

visões sistemáticas e ensaios controlados, demonstra que intervenções familiares estrutura-

das, de duração e intensidade ajustadas à vulnerabilidade das famílias, integradas em pro-

gramas multimodais e com atenção aos subsistemas significativos (como a relação parental 

ou o conflito intrafamiliar), tendem a produzir melhores resultados no ajustamento familiar 

e no bem-estar infantil. O destaque dado à adaptação cultural e socioeconómica e ao estudo 

de moderadores de efeito legitima a opção por uma Entrevista Familiar Sistémica estrutu-

rada, com possibilidade de ajustamentos contextuais locais e contemplando análises de mo-

deração. Esta fundamentação confere robustez às escolhas metodológicas realizadas e cria 

condições para interpretar de forma mais consistente os resultados deste estudo. 

A EFS foi desenvolvida segundo os princípios dos Modelo Calgary de Avaliação da Família e 

Modelo Calgary de Intervenção na Família (Wright & Leahey, 2013), com base numa perspe-

tiva centrada nas forças da família e na promoção da comunicação aberta e reflexiva. A con-

dução da entrevista incluiu princípios e técnicas características da abordagem sistémica, tais 

como: externalização (separar o problema da identidade dos membros da família, promo-

vendo a co-construção de significados), conotação positiva (realçar recursos e competências 

familiares em vez de fragilidades), circularidade (questionamento que evidencia as inter-re-

lações entre membros da família), reestruturação (apoio na reorganização de papéis e pa-

drões de interação) e reflexividade (facilitação da autorreflexão e da consciência sobre os 

processos familiares). Cada entrevista teve a duração máxima de 30 minutos, conduzida pelo 

enfermeiro de família em ambiente reservado, com a presença dos cuidadores principais e 

da criança. 

A literatura demonstra que estas técnicas contribuem para o fortalecimento da autoeficácia 

parental e da literacia em saúde (Benzein et al., 2008), promovem a perceção de apoio fami-

liar e o funcionamento sistémico (Azcárate-Cenoz et al., 2024; Benzein et al., 2008) e poten-

ciam práticas de envolvimento parental na saúde e educação (LeGrow & Rossen, 2005). 

Neste estudo, a utilização da EFS visou apoiar a família na transição para o 1.º CEB, refor-

çando competências parentais, promovendo a articulação entre família e escola e contribu-

indo para um processo de adaptação mais saudável. 
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Com este enquadramento metodológico estabelecido, a discussão prossegue com a análise 

dos resultados. Importa sublinhar que a EFS se diferencia de outras intervenções familiares 

sistémicas frequentemente descritas na literatura, como a terapia familiar estruturada ou os 

programas multimodais de parentalidade. Enquanto estas abordagens tendem a centrar-se 

em problemas específicos da criança ou em dinâmicas relacionais complexas, a EFS caracte-

riza-se por assumir uma natureza promotora de saúde e preventiva, colocando a família 

como unidade de cuidado no seu todo. Esta especificidade permite-lhe atuar em fases críticas 

do ciclo vital, como a transição para o ensino básico, funcionando não apenas como resposta 

a dificuldades instaladas, mas sobretudo como espaço de reflexão e capacitação parental. 

Tal enfoque está alinhado com as evidências apresentadas por Carr et al. (2024), que desta-

cam a relevância das intervenções sistémicas em contextos de desenvolvimento infantil, e 

por Baan et al. (2025), que apontam a eficácia acrescida de práticas centradas na família em 

situações de maior complexidade. Assim, o presente estudo contribui para a literatura ao 

explorar a aplicação concreta da EFS em contexto nacional, reforçando a sua pertinência 

como estratégia inovadora de apoio às famílias em processos de transição desenvolvimental. 

Concluiu-se neste estudo que a EFS contribuiu, para um maior nível de conceção de respon-

sabilidade dos pais sobre o seu papel na escolaridade dos filhos. Os resultados demonstraram 

que, embora não se tenham verificado diferenças estatisticamente significativas entre os 

grupos experimental e de controlo no pós-teste, o grupo experimental apresentou uma evo-

lução estatisticamente significativa do antes para o depois da intervenção, com aumento da 

perceção de responsabilidade parental. Os resultados obtidos, no que se refere ao aumento 

da perceção de responsabilidade parental e da autoeficácia, estão em consonância com os 

elementos de eficácia identificados na revisão sistemática de Baan et al. (2025), que associa 

a utilização de práticas parentais positivas e o reforço das competências parentais a melho-

rias consistentes nos resultados familiares. Este dado sugere que a EFS proporcionou um es-

paço de reflexão e clarificação de papéis, levando os pais a reforçarem a consciência do seu 

papel educativo. Estes resultados estão em consonância com Pedro (2010), que salienta a 

relevância da responsabilização parental na promoção do sucesso escolar, e corroboram a 

literatura internacional, que evidencia o potencial das intervenções sistémicas em aumentar 

a perceção de responsabilidade e envolvimento parental em diferentes contextos (Carr et 
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al., 2024; Baan et al., 2025). Estes dados sugerem que a intervenção favorece práticas paren-

tais mais conscientes e consistentes, reforçando a capacidade dos pais em assumir um papel 

ativo no desenvolvimento escolar dos filhos. Esta conclusão encontra eco no panorama in-

ternacional: o relatório da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Económico 

(OCDE, 2023), baseado nos dados do Programme for International Student Assessment (PISA 

2022) — que avalia o desempenho de estudantes de 15 anos em leitura, matemática e ciên-

cias em dezenas de países — evidenciou que práticas parentais simples, como conversar re-

gularmente sobre a escola ou partilhar refeições em família, estão associadas a melhores 

resultados académicos, mesmo quando controlados fatores socioeconómicos. Embora o re-

latório incida sobre adolescentes, os dados confirmam que o envolvimento parental é um 

fator protetor transversal ao percurso escolar, reforçando a importância de o promover 

desde idades mais precoces através de intervenções estruturadas como a EFS. 

No presente estudo, a EFS mostrou contribuir para um maior nível de envolvimento dos pais 

na escolaridade dos filhos, verificou-se um aumento estatisticamente significativo no grupo 

experimental, abrangendo várias dimensões da escala: apoio às tarefas escolares, mediação 

cultural e participação escolar e extraescolar. Estes achados confirmam que a EFS contribuiu 

para intensificar práticas de envolvimento parental diversificadas, reforçando a ligação entre 

a família e a escola. Resultados semelhantes foram identificados no estudo de Milosavljević 

Đukić et al. (2022), realizado na Sérvia, que concluiu que o envolvimento parental é determi-

nante para o sucesso escolar, mas que a colaboração escola–família permanece frequente-

mente insuficiente, evidenciando a necessidade de estratégias estruturadas de comunicação 

e participação parental. O estudo de Tobin et al. (2022) reforça esta evidência ao destacar a 

importância da conectividade família–escola na fase de transição para o ensino básico, e su-

gere que a EFS pode ser um catalisador para fortalecer essa ligação. Numa perspetiva com-

plementar, revisões sistemáticas recentes reforçam a relevância do envolvimento parental 

em contextos escolares. A revisão de Kovács et al. (2022) analisou programas escolares de 

saúde e desporto que integraram diferentes modalidades de envolvimento parental, salien-

tando a diversidade de estratégias utilizadas e a necessidade de abordagens mais estrutura-

das. Por sua vez, a revisão sistemática de Santos et al. (2023) evidenciou que intervenções 

escolares orientadas para a família apresentam efeitos positivos na promoção da atividade 

física e na redução do sedentarismo, contribuindo para uma maior articulação entre a escola 



O valor da Entrevista Familiar Sistémica à família com criança a iniciar o ensino básico 

 

Sílvia Ferreira Dias                                                                                                                                                                       

61 

 

e a família. Apesar de incidir num domínio distinto, estes achados evidenciam que o envolvi-

mento parental é transversal a múltiplos contextos educativos, reforçando a pertinência de 

abordagens como a EFS. Numa linha semelhante, mas no contexto da educação inclusiva, 

Koskela e Sinkkonen (2025), na Finlândia, mostraram que, apesar do forte empenho parental 

em apoiar os filhos, persistem dificuldades na cooperação com os profissionais da escola, 

sobretudo na partilha de informação e no reconhecimento do papel ativo dos pais. Estes 

resultados sublinham que a colaboração família–escola constitui um desafio transversal a 

diferentes contextos, reforçando a pertinência de estratégias como a EFS. A ausência de di-

ferenças significativas entre grupos experimental e de controlo, neste estudo, poderá ser 

explicada pela reduzida dimensão amostral; ainda assim, o padrão de evolução verificado no 

grupo experimental indica maior eficácia da EFS face à consulta convencional (CESIJ). Resul-

tados consistentes foram também reportados por Avvisati et al. (2014), em França, através 

de dois ensaios randomizados controlados. Estes autores evidenciaram que programas de 

promoção do envolvimento parental são mais eficazes quando estruturados de forma regular 

e colaborativa, em contraste com intervenções pontuais ou meramente informativas. Evi-

dência adicional proveniente de dois ensaios randomizados reforça estes achados (Barrera-

Osorio et al., 2020). O facto de o grupo de controlo apenas ter registado diferenças na di-

mensão da mediação cultural pode indicar que a consulta habitual promove algum espaço 

de comunicação, mas com impacto mais limitado e menos consistente. Essa limitação no en-

volvimento parental é também evidenciada no estudo de Manilal e Jairam (2023), realizado 

na África do Sul com pais de escolas privilegiadas e não privilegiadas, onde, embora os pais 

manifestem vontade de participar na educação dos filhos, diferenças socioeconómicas, res-

trições de tempo e recursos e desigualdades no acesso às oportunidades influenciam a in-

tensidade e a forma desse envolvimento. Apesar das diferenças culturais e sociais entre con-

textos, os resultados reforçam que apenas intervenções estruturadas e sensíveis às condi-

ções familiares (como a EFS) podem promover uma participação parental mais equitativa e 

sustentável. Esta dificuldade em assegurar uma participação parental consistente é também 

salientada no estudo qualitativo de Adelabu e Mncube (2023), desenvolvido na África do Sul, 

que através de narrativas de pais evidenciou múltiplas barreiras à participação, como a es-

cassez de tempo, recursos limitados e falhas na comunicação com a escola. Apesar das dife-
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renças culturais e sociais entre contextos, estes achados reforçam, do ponto de vista concep-

tual, a pertinência de intervenções estruturadas e sensíveis às condições familiares, como a 

EFS, para promover o diálogo e a cooperação efetiva entre pais e escola. 

Outro resultado do presente estudo foi o facto da EFS contribuir para um maior nível de en-

volvimento parental segundo a sua perceção de autoeficácia. A autoeficácia parental aumen-

tou de forma estatisticamente significativa no grupo experimental após a intervenção, em 

contraste com a estabilidade observada no grupo de controlo. Este resultado indica que a 

EFS não só promoveu práticas parentais concretas, como também reforçou a confiança dos 

pais na sua capacidade de apoiar o percurso escolar dos filhos. Tal resultado é consistente 

com Mata, Pedro e Peixoto (2018), que identificaram a perceção de autoeficácia como um 

fator preditor do envolvimento parental ativo. De igual modo, Bubić, Tošić e Misetić (2021), 

num estudo quantitativo realizado na Croácia com pais e filhos do ensino básico, mostraram 

que a autoeficácia parental prediz significativamente o desempenho académico e o controlo 

percebido dos filhos, evidenciando a centralidade desta variável na explicação dos resultados 

escolares. Resultados convergentes foram obtidos por Ruiz-Zaldíbar et al. (2021), em Espa-

nha, através de um estudo piloto com 25 pais de crianças em idade pré-escolar. A interven-

ção, conduzida por facilitadores treinados em promoção da saúde familiar, testou a viabili-

dade de um programa de estilos de vida saudáveis e demonstrou ganhos na autoeficácia 

parental para a implementação de rotinas de alimentação, atividade física e sono. Embora 

preliminares, estes dados reforçam que a autoeficácia parental pode ser aumentada através 

de intervenções estruturadas. Os ganhos observados em autoeficácia parental no presente 

estudo espelham os padrões de eficácia relatados por Carr et al. (2024), especialmente no 

uso de intervenções que combinam envolvimento familiar e práticas parentais estruturadas. 

Finalmente, a EFS contribui, neste estudo, para um maior nível de literacia familiar, com di-

ferenças estatisticamente significativas no grupo experimental do antes para o depois da in-

tervenção, especialmente nas dimensões práticas do dia a dia e práticas de entretenimento. 

Estes resultados demonstram que a EFS incentivou mudanças nas rotinas familiares, promo-

vendo atividades de leitura, comunicação e interação lúdica com impacto direto no desen-

volvimento cognitivo das crianças. Tal está em consonância com Mata e Pacheco (2009), que 

defendem o papel das práticas de literacia familiar quotidiana no desenvolvimento linguís-



O valor da Entrevista Familiar Sistémica à família com criança a iniciar o ensino básico 

 

Sílvia Ferreira Dias                                                                                                                                                                       

63 

 

tico e cognitivo, e com evidência internacional que associa práticas parentais positivas à me-

lhoria consistente dos resultados familiares (Baan et al., 2025). A ausência de diferenças es-

tatisticamente significativas, registadas neste estudo, na dimensão práticas de treino poderá 

indicar que esta área é menos sensível a intervenções de curta duração, exigindo estratégias 

mais prolongadas ou integradas com a escola. De forma convergente, Csima et al. (2024), 

num estudo transversal realizado na Hungria com pais de crianças em idade pré-escolar, uti-

lizaram uma escala validada de literacia em saúde parental (HLS-EU-Q16) para analisar a re-

lação entre literacia parental e práticas de promoção da saúde infantil. Os resultados eviden-

ciaram que níveis mais elevados de literacia em saúde parental se associam a práticas mais 

consistentes de promoção de hábitos saudáveis nas crianças, incluindo comportamentos re-

lacionados com alimentação equilibrada, atividade física e outros cuidados promotores da 

saúde. Estes achados reforçam a importância da literacia em saúde parental como determi-

nante relevante das práticas familiares de promoção de estilos de vida saudáveis. 

Os resultados obtidos apresentam importantes implicações para a prática da Enfermagem 

de Saúde Familiar. A revisão de escopo realizada por Reticena et al. (2019), que analisou a 

literatura internacional sobre o papel da enfermagem no desenvolvimento parental na pri-

meira infância, identificou que intervenções estruturadas e centradas na família, conduzidas 

por enfermeiros, promovem o fortalecimento das competências parentais e o vínculo fami-

liar. Estes achados convergem com os resultados do presente estudo, ao evidenciar que a 

EFS constitui um recurso eficaz para apoiar famílias em fases críticas do ciclo vital. O estudo 

de Pereira et al. (2020), realizado em Portugal com pais de crianças entre 1 e 10 anos, mos-

trou que, embora os pais valorizem a educação para a saúde prestada por profissionais de 

saúde em hospitais pediátricos e cuidados de saúde primários, persistem fragilidades na co-

municação e na adaptação às necessidades familiares. Estes achados reforçam a relevância 

de abordagens centradas na família, como a EFS, que procuram responder de forma mais 

integrada às expetativas parentais. Os resultados obtidos neste estudo, em primeiro lugar, 

confirmam a relevância de abordagens centradas na família, que reconhecem o papel paren-

tal como determinante no percurso escolar da criança. Ma et al. (2024), numa meta-análise, 

relatam a associação positiva entre autoeficácia e envolvimento parental, sugerindo que in-

tervenções que reforçam a autoeficácia, como a EFS, têm impacto indireto na participação 

parental em atividades escolares. A aplicação da EFS demonstrou ser um recurso eficaz para 
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promover a responsabilização parental, o envolvimento escolar, a autoeficácia e a literacia 

familiar, oferecendo ao enfermeiro especialista uma ferramenta para apoiar famílias em mo-

mentos críticos do ciclo vital. Este contributo vai ao encontro das recomendações de Wright 

e Leahey (2013), que sublinham a importância da abordagem sistémica como forma de po-

tenciar a comunicação intrafamiliar e o desenvolvimento de competências parentais. Da 

mesma forma, Morawska et al. (2024) evidenciaram, numa revisão sobre a transição escolar, 

que os pais experienciam ansiedade e incerteza durante esta fase, e que intervenções de 

suporte estruturado reduzem esses sentimentos, reforçando competências parentais. 

Em segundo lugar, os resultados sugerem que a integração de intervenções como a EFS nas 

práticas dos enfermeiros em CSP pode acrescentar valor às consultas de enfermagem de sa-

úde infantil e juvenil, tradicionalmente focadas em aspetos mais biomédicos e com orienta-

ções muito precisas. Este resultado encontra suporte na revisão de escopo de Reticena et al. 

(2019), que analisou a literatura internacional sobre o papel da enfermagem no desenvolvi-

mento parental e concluiu que os enfermeiros desempenham um papel central na promoção 

da parentalidade positiva, sobretudo através de intervenções preventivas e estruturadas. Ao 

proporcionar um espaço de diálogo e reflexão, a EFS reforça a articulação entre saúde, famí-

lia e escola, potenciando uma abordagem verdadeiramente intersetorial, como defendido 

pela revisão sistemática de Baan et al. (2025). O estudo de Helal et al. (2015), desenvolvido 

em Jeddah, analisou as perceções dos pais sobre o papel do enfermeiro escolar e concluiu 

que este é reconhecido como elemento essencial na promoção da saúde, no apoio psicosso-

cial e na ligação entre famílias e escola. Apesar de se centrar num contexto específico da 

enfermagem escolar, os resultados reforçam a pertinência de práticas de enfermagem estru-

turadas que funcionem como ponte entre os setores da saúde e da educação, tal como pre-

conizado pela EFS. Com base em Milosavljević Đukić et al. (2022), que evidenciam que o en-

volvimento parental e a colaboração escola–família são determinantes para o sucesso esco-

lar, embora muitas vezes insuficientes, e em Pereira et al. (2020), que destacam a relevância 

de intervenções de educação para a saúde centradas na família e ajustadas às suas necessi-

dades, torna-se evidente que programas centrados na família, alicerçados na colaboração 

família–escola e na educação em saúde dirigida à criança/jovem e família, podem favorecer 
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a comunicação e a cooperação entre escola e famílias, reforçando ainda o papel do enfer-

meiro de família na promoção de práticas colaborativas, como evidenciado por Ferreira et al. 

(2021). 

Do ponto de vista das políticas educativas e de saúde, este estudo reforça a necessidade de 

implementar estratégias precoces, sistémicas e centradas na família para promover transi-

ções escolares bem-sucedidas. A evidência obtida sugere que a colaboração entre profissio-

nais de saúde, famílias e escolas é essencial para potenciar resultados positivos nas crianças, 

alinhando-se com as conclusões de Tobin et al. (2022), que destacam a importância da co-

nectividade família–escola durante a transição para o ensino básico. Políticas que incentivem 

a formação de profissionais de saúde e de educação para a utilização de metodologias cola-

borativas, como a EFS, poderão contribuir para a redução de desigualdades e para a melhoria 

global do bem-estar infantil e familiar. Markovich Morris (2025) destacou que a co-constru-

ção com famílias e escolas é determinante para os efeitos das intervenções. 

Finalmente, importa sublinhar que a intervenção analisada poderá servir como modelo para 

o desenvolvimento de programas de capacitação parental em diferentes contextos sociocul-

turais. O seu caráter adaptável e a evidência de ganhos em múltiplas dimensões indicam que 

a EFS pode constituir uma estratégia replicável e escalável, desde que sustentada por políti-

cas de apoio integradas e por investimento em investigação futura que permita validar os 

seus efeitos em populações mais diversificadas. 

Apesar dos resultados encorajadores, este estudo apresenta algumas limitações que importa 

reconhecer. Em primeiro lugar, a amostra foi composta por 14 famílias (sete no grupo expe-

rimental e sete no grupo de controlo), envolvendo um total de 22 pais respondentes. Esta 

dimensão reduzida constitui uma limitação relevante, pois restringe a generalização dos re-

sultados e não permite refletir a diversidade sociocultural de outras populações. Estudos fu-

turos, multicêntricos e com amostras mais alargadas e heterogéneas, serão fundamentais 

para validar a consistência dos ganhos identificados. 

Em segundo lugar, a natureza quase-experimental do desenho, embora adequada ao con-

texto real da prática clínica, não permite excluir totalmente a influência de variáveis externas 
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no impacto observado. Ensaios clínicos aleatorizados (RCTs) seriam metodologicamente mais 

robustos e poderiam oferecer evidência mais sólida sobre a eficácia da EFS. 

Outra limitação prende-se com o número limitado de sessões da intervenção (uma EFS), que 

poderá não ter sido suficiente para produzir mudanças significativas em algumas dimensões 

mais complexas, como as práticas de treino associadas à literacia familiar. Intervenções pro-

longadas ou em formato modular poderiam permitir uma avaliação mais aprofundada do 

impacto da EFS em diferentes áreas do funcionamento familiar. 

Adicionalmente, não foi possível avaliar de forma direta os efeitos da intervenção nos resul-

tados escolares das crianças, restringindo-se a análise às perceções parentais e às práticas 

familiares. Estudos futuros poderiam integrar indicadores objetivos, como desempenho aca-

démico ou adaptação escolar, permitindo estabelecer uma relação mais clara entre os ga-

nhos parentais e os resultados infantis. 

Recomenda-se ainda que investigações futuras explorem a aplicação da EFS em contextos 

socioculturais diversificados e em famílias com necessidades complexas, entendidas como a 

coexistência de fatores de risco de natureza socioeconómica, psicossocial, relacional e de 

saúde, frequentemente exigindo intervenções integradas e intersectoriais, conforme des-

crito por Baan et al. (2025b). A exploração de mediadores e moderadores da eficácia, como 

nível socioeconómico, género da criança ou rede de apoio familiar, poderá contribuir para 

identificar os fatores que potenciam ou limitam o impacto da intervenção. 

Os resultados têm implicações diretas na prática clínica. A integração da EFS como comple-

mento às consultas de vigilância dos cinco anos pode potenciar o apoio às famílias em fase 

crítica de transição. Recomenda-se que os enfermeiros de família incorporem a EFS como 

prática regular, estruturando sessões de 20–30 minutos focadas em responsabilidades pa-

rentais, rotinas de literacia e estratégias de envolvimento escolar. A implementação desta 

abordagem requer formação contínua das equipas em metodologia sistémica, desenvolvi-

mento de guiões adaptados ao contexto local e monitorização dos resultados através de re-

gistos clínicos estruturados. O estudo qualitativo de Ridgway et al. (2025), desenvolvido na 

Austrália com educadores de enfermeiros especialistas em saúde infantil e familiar, eviden-

ciou que a preparação académica e prática destes profissionais, orientada para o cuidado 
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centrado na família, é determinante para a eficácia das intervenções. Embora esta especiali-

dade difira do enquadramento português — em que a intervenção junto das famílias é asse-

gurada pelos enfermeiros especialistas em Enfermagem de Saúde Comunitária, na área de 

Enfermagem de Saúde Familiar — os princípios identificados no estudo, nomeadamente a 

comunicação eficaz, a colaboração intersetorial e o empowerment parental, são igualmente 

pertinentes e sustentam a necessidade de investir na formação contínua dos EEECAESF para 

a implementação da EFS. Em suma, os resultados confirmam que a EFS é uma intervenção 

eficaz para apoiar famílias na transição para família com filhos em idade escolar, que coincide 

com a entrada do filho mais velho no 1.º Ciclo do Ensino Básico, promovendo responsabili-

dade parental, autoeficácia e literacia familiar. 

A nível político, recomendam-se políticas públicas que valorizem a integração da EFS nos CSP, 

o que implica investimento político no EEECAESF, alinhando-a com estratégias de promoção 

da saúde e sucesso escolar. 
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6. CONCLUSÃO 

 

O presente estudo permitiu o alcance do objetivo de avaliar o impacto da EFS em famílias 

com crianças a iniciar o 1.º Ciclo do Ensino Básico, analisando a sua influência na conceção 

de responsabilidade parental, nas práticas de envolvimento parental, na perceção de autoe-

ficácia e na literacia familiar, bem como à questão de partida.  

Os resultados obtidos indicam melhorias estatisticamente significativas no grupo que rece-

beu a intervenção, com particular expressão no reforço da responsabilidade parental, no in-

cremento das práticas de envolvimento parental (nomeadamente no contexto escolar), bem 

como no aumento da autoeficácia parental e da literacia familiar. No grupo de controlo não 

se observaram alterações com significado estatístico, o que sustenta a associação entre a EFS 

e as melhorias identificadas. 

A EFS mostrou, neste estudo, constituir uma estratégia eficaz para apoiar famílias em transi-

ções desenvolvimentais, ao proporcionar um espaço estruturado de comunicação e reflexão, 

favorecer a clarificação de papéis parentais e o fortalecimento de competências familiares e 

promover pontes colaborativas entre família, escola e serviços de saúde. A sua incorporação 

sistemática na Enfermagem de Saúde Familiar pode potenciar a qualidade do acompanha-

mento às famílias durante o ingresso no 1.º CEB traduzindo-se num valor acrescentado, con-

tribuindo, desta forma, para ganhos em saúde familiar. 

Importa, ainda, reconhecer limitações que enquadram a interpretação dos achados: a redu-

zida dimensão amostral, a ausência de aleatorização e o curto período de seguimento condi-

cionam a generalização dos resultados e não permitem aferir a sua durabilidade no tempo. 

Futuros estudos deverão recorrer a delineamentos longitudinais e metodologias mistas, com 

amostras mais amplas e contextos diversos, explorando também outras etapas do ciclo vital 

familiar, de modo a aprofundar a compreensão do impacto da EFS e a clarificar em que cir-

cunstâncias e para que famílias os benefícios são mais expressivos. 

Em síntese, a transição para o 1.º Ciclo do Ensino Básico constitui um momento exigente para 

as famílias e os resultados deste estudo sustentam que a EFS, pode contribuir para uma maior 
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valorização dos cuidados de enfermagem especializados à família, capaz de promover uma 

melhor relação entre a tríade saúde-educação-família de forma a promover a saúde e o su-

cesso escolar da criança. 

Os resultados deste estudo evidenciaram que o valor da EFS é traduzido em ganhos em saúde 

nas famílias participantes neste estudo. Acreditamos que se fossem incrementadas um maior 

número de consultas de enfermagem com EFS e mais continuadas no tempo, os ganhos em 

saúde poderiam ter sido potenciados. Acreditamos ainda que, caso a EFS, fosse aplicada a 

outras áreas de atenção, para além de adesão ao papel parental, os resultados poderiam ser 

igualmente promissores, pelo que recomendamos a realização de mais estudos de investiga-

ção, que consolidem os resultados do presente estudo. 
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ANEXO I: GUIÃO DE CONSULTA COM ENTREVISTA FAMILIAR 

SISTÉMICA 
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Guião De Consulta Com Entrevista Sistémica À Família 

Duração: 30 minutos 

 

Acolhimento e introdução: o enfermeiro de família já é conhecido da família, na maioria das 

vezes será desnecessária uma apresentação, contudo, deve salvaguardar-se a necessidade 

de apresentação do profissional caso ainda não se conheçam (por exemplo, utentes novos, 

imigrantes). Criação de ambiente acolhedor e de confiança (explicação sobre confidenciali-

dade, o consentimento informado foi obtido antecipadamente), bem como comunicação do 

objetivo da entrevista. Escuta ativa. 

E.F.: Bom dia (nome da criança) e pais (nome dos restantes membros da família)! 

Escolham, por favor, onde se querem sentar (deixar a família escolher quem fica sentado 

aonde) e estejam à vontade. 

 O objetivo desta consulta é a contribuir para a preparação da vossa família para a entrada 

na escola do(a) (nome da criança). 

 

 

Compreensão do contexto da família: identificação dos membros da família presentes e au-

sentes. Embora o enfermeiro de família conheça o genograma e ecomapa das famílias, estes 

não são estáticos e podem sofrer alterações de uma consulta para a outra, portanto é con-

veniente validar esta informação. 

E.F.: Quem desempenha o papel de (Wright & Leahey, 2013): 

1) provedor (Assegurar a satisfação das necessidades materiais, como habitação, ali-

mentação, vestuário e acesso à educação)? 

2) Cuidador (Garantir o bem-estar físico e emocional da criança, incluindo tarefas como 

alimentação, higiene, e apoio emocional diário)? 
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3) Educador (Ensinar valores, ajudar com os trabalhos escolares e apoiar o desenvol-

vimento cognitivo)? 

4) Mediador de conflitos (Ajudar a resolver desentendimentos entre membros da família 

ou com terceiros, como colegas ou professores)? 

5) Protetor (Garantir a segurança física e emocional da criança, protegendo-a de situ-

ações de risco ou abuso)? 

6) Motivador ou incentivador? (Encorajar a criança a alcançar objetivos e superar de-

safios, como projetos escolares ou atividades extracurriculares)? 

7) Facilitador Social (Promover a integração social da criança, como participar em 

eventos escolares, organizar encontros com amigos ou apoiar atividades extracurri-

culares)? 

8) Confidente? 

9) Guardião da Tradição e Cultura (Transmitir tradições familiares, valores e histórias, 

promovendo um sentido de identidade e continuidade)? 

 

Identificação do problema ou preocupação: dissociar o problema da identidade da pessoa 

ou da família (externalização) 

E.F.: O que significa a entrada no 1º CEB do(a) (nome da criança) para vós? (deixar que esco-

lham livremente a ordem pela qual respondem, garantindo que cada elemento individual-

mente se expressa) 

E.F.: Como se sentem em relação à nova etapa que vão iniciar em setembro próximo? (fazer 

a questão a todas as figuras parentais da criança e à criança em pergunta circular) 

E.F.: O que têm a dizer sobre o sentimento de cada um relativo à nova etapa que vão iniciar 

em setembro próximo?  
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Avaliação das interações e padrões familiares: explorar a comunicação, relações entre os 

membros da família, papéis e responsabilidades, reinterpretar problemas ou comportamen-

tos de forma construtiva (conotação positiva) 

E.F.: Quem vai desempenhar a função de encarregado de educação, aquele que vai estabele-

cer a comunicação formal com a escola como por exemplo participar das reuniões com o 

professor(a)? 

E.F.: Que papeis adicionais aos que já têm, pensam cada um, vir a ter em virtude da nova 

etapa que vão iniciar em setembro próximo?  

E.F.: (nome da criança) Quem gostarias que te ajudasse na supervisão dos trabalhos de casa? 

(deixar a criança explicar o porquê? Se necessário questionar o porquê?) 

E.F.: Perspetivam alguma dificuldade no apoio ao estudo? Como pensam resolver? 

(Avaliar outros papeis ...) 

 

Avaliação de crenças e significados 

E.F.: O que pensam sobre a importância do sucesso escolar? (ouvir cada um dos elementos 

do subsistema parental, se aplicável) 

E.F.: O que pensam sobre a importância do papel da família no sucesso escolar? 

 

Identificação de recursos e estratégias utilizadas no passado 

E.F.: Como acham que podem facilitar a integração do(a) (nome da criança) no 1ºano do 

ensino básico? 

E.F.: Como se vão organizar para levar e buscar o(a) (nome da criança) à escola? 
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E.F.: Que rede de apoio dispõem para vos auxiliar em algumas tarefas (como por exemplo, 

para ir levar ou buscar à escola, ou para ficar com a criança em caso de doença)? (Ecomapa) 

 

Definição de objetivos: trabalhar com a família para identificar metas realistas 

E.F.: Como gostariam que decorresse a entrada do(a) (nome da criança) no 1º ano do ensino 

básico? 

E.F.: O que mudaria se, em vez de ir reagindo às situações que vão surgindo com a entrada 

na escola, vocês antecipadamente planeassem como vão reorganizar-se de modo a lidar com 

os novos desafios? (pergunta reflexiva) 

 

Encerramento: resumo da sessão e próximos passos, perguntas de validação e agradecer a 

participação. 

E.F.: Há algo que não tenha sido abordado e que gostariam de discutir? 

… 

E.F.: A educação e formação têm um peso importante na saúde dos indivíduos, pelo que pro-

mover uma entrada na escola positiva é um aspeto fundamental na promoção da saúde fa-

miliar. Se pudermos, enquanto equipa de saúde, ajudar em alguma dificuldade que surja, 

podem marcar consulta connosco. Caso contrário, recomendamos que compareçam na con-

sulta de vigilância dentro de 1 ano. 
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ANEXO II: INSTRUMENTO DE COLHEITA DE DADOS – QUESTI-

ONÁRIO 

  



O valor da Entrevista Familiar Sistémica à família com criança a iniciar o ensino básico 

 

90                                                                                                                                                                     Sílvia Ferreira Dias 

 

QUESTIONÁRIO 

Solicitamos a sua colaboração através do preenchimento do presente questionário.  

Deve responder colocando um círculo na opção que estiver mais de acordo com a 

sua opinião. Responda de um modo espontâneo e sincero. Todas as respostas são 

confidenciais e anónimas e não serão divulgados dados identificativos dos partici-

pantes, por favor não deixe questões por responder. 

 

Mãe: 

1. Idade: ______________ 
2. Sexo: Masculino ___  Feminino ___ 
3. Habilitações Literárias: _____________________ 
4. Profissão: ________________________________ 
5. Estado Civil: ______________________________ 
6. Nacionalidade: ____________________________ 

 

 

Pai: 

7. Idade: ______________ 
8. Sexo: Masculino ___  Feminino ___ 
9. Habilitações Literárias: _____________________ 
10. Profissão: ________________________________ 
11. Estado Civil: ______________________________ 
12. Nacionalidade: ____________________________ 

 

 

Criança: 

13. Data de nascimento: __ / ___ / ___ 
14. Sexo: Masculino ___  Feminino ___ 
15. Nacionalidade: ___________________ 
16. Irmãos mais velhos? Sim____ Não ____    
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ANEXO III: AUTORIZAÇÃO PARA UTILIZAÇÃO DOS INSTRU-

MENTOS DE COLHEITA DE DADOS 

  



O valor da Entrevista Familiar Sistémica à família com criança a iniciar o ensino básico 

 

98                                                                                                                                                                     Sílvia Ferreira Dias 

 

 

 

 

 



O valor da Entrevista Familiar Sistémica à família com criança a iniciar o ensino básico 

 

Sílvia Ferreira Dias                                                                                                                                                                       

99 

 

 

 

 

 

 

 

  



O valor da Entrevista Familiar Sistémica à família com criança a iniciar o ensino básico 

 

100                                                                                                                                                                     Sílvia Ferreira 

Dias 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO IV: PARECER DA COMISSÃO DE ÉTICA E AUTORIZAÇÃO 

DA UNIDADE LOCAL DE SAÚDE 
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ANEXO V: INTEGRAÇÃO DO ESTUDO DE INVESTIGAÇÃO NA 

UNIDADE DE INVESTIGAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DA ES-

COLA SUPERIOR DE SAÚDE DO NORTE CRUZ VERMELHA POR-

TUGUESA 
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ANEXO VI: CONSENTIMENTO INFORMADO, LIVRE E ESCLARE-

CIDO 
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